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PARTE OFFICIAL 
Ex.poaiout;e da ITesltloiiola 

Dia 18 de Dezembro 

2.«SECÇÃO 

Foram exonerados, a pedido, dos cargos de ins- 
pectores litterarios de Santa Barbara, Belchior 
Francisco da Graça Martins, e de Belém do Des- 
calvado o Padre Francisco Teixeira de Vasconcel- 
loa Braga, sendo nomeados em substituição ao i." 
Aquiltno Carlos de Oliveira, e ao 2» Boaventura 
do Figueiredo Pereira de Barros.— Remetteram- 
M ao dr. tnspector geral da instrucção publica os 
titulo* .dos nomeados. 

—Accusou-se : 
Ao presidente de Matto Grosso, o recebimento de 

deus exemplares do relatório apresenta do á assem- 
bléa provincial. 

Ao mesmo, o recebimento do officio em que 
cemmunica haver assumido a administração da 
mesma província. . . 

—Reraetteu-se ao presidente da câmara munici- 
ai do Cruzeiro, copia do officio de i° juiz de paz 

,]■ mesma localidade, em gue declara já ter envia- 
do ao dito presidente, copia authentica da acta da 
eleição que ultimamente se procedeu para vereador 
«juixes de par. 

S. PAULO Quarta-feira, 22 de Dezembro do 1880 P*. OO^"?" 

S 

OFFICIOS DESPACHADOS 

Da câmara municipal da capital, remettendo co- 
pia do officio do medico da mesma câmara, em que 
reclama.diversas medidas hygienicas na cadêa pu- 
blica.—Ao dr. chefe de policia para informar. 

Da câmara municipal de Araras, pedindo auto- 
ritação para vender um prédio e o respectivo ter- 
f enio, pertencentes a mesma câmara.—Ao dr. pro- 
curador fiscal da fazenda provincial para informar. 

3.' SECÇÃO 

Deu-se conhecimento á thesouraria de fazenda 
que, segundo aviso do ministério da fazenda de 11 
do corrente, foram demittidos naquella data Antô- 
nio Manoel Fernandes Júnior, do logar de official 
de descarga da alfândega da cidade de Santos e Ge- 
raldo da Gama "Bentes Sobrinho, do de praticante 
da mesma alfândega. 

4« 3ECÇAO 

Autorisou-se a directoria geral de obras publicas 
a mandar proceder, por administração, as seguintes 
obras: , .   A     J 

De construeção da ponte sobre o no Orande e 
attorro» adjacentes, na estrada que da estação da- 
qaelle nome vae a Mogy das Cruzes, podendo des- 
pender com ellas a quantia de i :ooo$ooo. 
Mie raparação de que carece o vão principal da 
ponte soore o rio Parahyba, junto á estação de La- 
vrinhas, mediante a despeza de i: i 5 5$3íJ6. 

De reparação do prédio onde funcciona a barreira 
do Itararé, despendendo a quantia de iSoJooo.— 
Deu-se conhecimento ao thesouro provincial. 

—Mandou-se entregar ao revm. vigário de Jacu- 
piranga o producto de uma loteria extrahida em be- 
neficio da matriz respectiva. 

' -. —Mandou-se entregar á câmara municipal de Lo- 
rèn» a quantia de »:ooo$ooo, consignada na lei do 
orçamento vigente, como auxilio á mesma câmara. 

OrFIClOS DESPACHADOS 

Do administrador da meza de rendas de Iguape, 
apresentai.do o balancete do mez de Novembro ul- 
timo.—Ao thesouro provincial. 

Da câmara municipal de Santo Amaro, fazendo 
vér a necessidade de ser concedido á Companhia 
Carris de Ferro S. Paulo a Santo Amaro, o prolon- 
gamento de sua linha até as proximidades do mer- 
cado da capital.—Ao dr. procurador fiscal. 

Da directoria geral de obras publicas, informando 
o oficie em que o vigário de S. Francisco de Paula 
dei Pinheiros pede para que tenha applieaçao o 
producto da loteria extrahida em beneficio das obras 
da respectiva matriz.—Ao thesouro provincial para 
Informar se existe producto de loteria. 

De Antônio Pinto de Magalhães Mesquita, rela- 
tivamente ás obras da estrad» que de Iguape vae a 
Xiririca.—A' directoria geral de obras publicas. 

Do thesouro provincial, informando o   requen- 
Sento em que o provedor da irmandade de S. Cae- 

no, da capital, pede entrega da quantia de 5oo$, 
consignada na lei do vigente orçamento, como au- 
xilio is obras da respectiva igreja.—Idera. 

REQUERIMENTOS  DESPACHADOS 

Do procurador do hospital de Santa Izabel, de 
Taubaté.—Entregue-se. 

Do zelador do hospital de morpheticos, de Piraci- 
caba.—Idem. a  _ . 

Do padre João José Fabiani.— Informe o the- 
souro. 

J.« SECÇAO 

Foi exonerado, a pedido, Aureliano José da 
Nobreza, do cirg» de 3» supplente do jm* muni- 
cirwl adeorpivioi do terraj JJ Areis, e nomeado 
tara preenchír essa vay» E.ieai AviU da bilva Le- 
me.—Remetteu-ss o titulo do nomeado a respccti- 
ra câmara municipal. 

_Designou-$e o dr. juiz substituto da a' vara da 
capital, á*ra relator da junta de justiça que tem de 
Sfaar no dia '♦ do «0^^en,8• 0 "'d**0 d° C0TV0 

oolieial permanente, José Antunes Lopes ; bem as- 
Sm nomeados para vogaes da mesma ,unta oe «- 
Síre-corooíis Bento José Alves Pereira e Gibnel 
Marqu's Gantinho, servindo também o dr. chete de 
polioa. ov» ft!»e<p soas vezes  fizer.— FUeram-se as 

—Communicou-se ü thesouraria do fazenda, que 
pelo dr. juiz de direito de Jacarchy, foi nomeado 
odr. Pabiano Augusto Nogueira Porto, para oxor- 
ecr interinamente o cargo de promoter publico da 
camarca, durante o impedimento do elfcctivo. 

—kecommendou-so : 
Ao dr. chofo de policia, quo providencie no sen- 

tido de comparecer á secretaria militar, em ai do 
corrente^is dez horas da manhã, o i" sargento com- 
mundauto da policia local de S. José dos Campos, 
Veríssimo de Paula Ramos, para ser inspecciuna- 
do. 

Ao commandante do corpo policial permanente, 
que mande louvarem ordem do dia, o capitão Ri- 
cardo de Moura Telles, pelo modo porque se hou- 
ve no desempenho da commissão de delegado de 
policia em S. Bento de Sapucahy. 

REQUERIMENTOS  DESPACHADOS 

De José Antônio de Souza.—Ao dr. juiz de direi- 
to da comarca da Limeira para attender. 

De Mathias Gonçalves da Silva.— Indeferido, em 
vista da informarão. 

De Francisco Pimenta Gomes.—Concedo. 

6* SECÇAO 
6.» Secção.—Palácio do governo de S. Paulo, 18 

de Dezembro de 18S6. 
Em resposta á consulta por vmc. feita em officio 

de o do corrente, declaro-lhe que o praso para as 
reclamações, na conformidade do art. 34 do regu- 
lamento 5i35 de i3 de Novembro de 1872, deve 
ser contado da data em que foi concedida a classi- 
ficação, ou da em que foi a mesma approvada pela 
presidência. 

Não tendo sido presente a esse juizo reclamação 
alguma naquelle praso, como informa, cumpre que 
designe dia para a entrega das cartas de liberdade 
aos escravos classificados, de accordo com o art. 42, 
apezar da irregularidade de não lhe ter sido em 
tempo hábil enviados os livros. 

Deus guarde a vmc.—Barão do ParnaJiyba.—Sr. 
juiz de orphãos do Espirito Santo do Pinhal. 

—Remetteu-se ao ministério da agricultura e a 
thesouraria de fazenda, cópias da relação de dous 
escravos alforriados no município de Pinheiros, pela 
7.» quota geral e 4.» provincial do respectivo fundo. 

—Remetteu-se ao mesmo ministério, as relações 
dos libertos sexagenários existentes nos municípios 
de Cunha, Boquira e Jacarehy. 
 Declarou-se a thesouraria de fazenda, que o re- 

querimento em cjue d. Etelvina Augusta Ramos, 
pede a rectifleaçao da matricula de sua escrava Sa- 
turnina, matriculada com o nome de Saturnino, na 
presente data teve o despacho seguinte : o Proce- 
da-se a rectificação pedida. » 
 Accusou-se o recebimento da relação em du- 

plicata de dous escravos alforriados no município de 
Pinheiros, pela 7.» quota geral e 4.» provincial do 
fundo de emancipação, que acompanhou o officio 
do juiz de orphãos do Queldz, de 14 do corrente 
mez. 

REQUERIMENTO  DESPACHADO 

De José Antônio Olympio.—Ao  juiz de orphãos 
de Guaratinguetá, para providenciar. 

—((«»«)>» — 
aSeorotaria da polioia 

Secretaria da policia da província de S. Paulo, 
em 18 de Dezembro de 1886.—1« Secção.—N. 287. 

Illm. e exm. sr.—Tenho a honra de participar 
á v. ex. que hontem deram-se as seguintes oceur- 
rencias policiaes : 

/«  Delegacia 

Foi transferido para a cadêa, por infracção de 
termo de bem viver, Joaquim de Souza. 

Subdelegaciado Sul 
Foram postos cm liberdade, Marcellino Antônio 

Vieira e Luiz Paiva de Azevedo, depois de haver 
este prestado fiança provisória, e detidos, por ébrios 
e turbulentos. Marciano Balduino de Oliveira e 
Maria das Dôros Assumpção. 

Subdelegacia do  Braj 

Foram postos em líbordade, Francisco Padurani, 
Guilhermma Maria Rosa, Benedicta de Paula San- 
tos, Margarida Paulina do Jesus e Benedicta Sorto- 
rio da Cruz, depois de haverem assignado termo de 
bem viver. 

Illuminação publica 

Nada oceorreo. 
PIEDADE 

Conforme coramunicação do respectivo delegado 
de policia, datada de 16 do coerente, foi capturado 
o criminoso Joaquim Lemes dos Santos, autor da 
morte de Firmino Machado, commettida no distric- 
to de Botucatú. 

O réu sendo interrogado pela autoridade, con- 
fessou a autoria do delicto. 

Deus guarde a v. ex.—Illm. e exm. sr. Barão do 
Parnahyba, muito di^no presidenta da província. 
—O chefe de policia interino, dr. Luij Lopes liap- 
tista dos Anjos Júnior. 

CORREIO PAULISTANO 

União Conservadora 
Está organisada a chapa do 

partido conservador por esta pro- 
víncia. 

Esta combinação foi geralmente 
acceita, não havendo, nem antes, 
nem depois, diffleuldades ou re- 
sistências á vencer. 

Em seguida publicamos a cir- 
cular que os membros do directo- 
rio do partido conservador e os 
deputados geraes dirigem ao eloi- 
torado. 

Illm. senhor. 

Os membros do Conselho Direc- 
tor da UNIãO CONSERVADORA e os 
representantes da província, na 
Câmara dos Deputados, abaixo 
assignados, julgam conveniente 
apresentar á V..., os nomes dos 
três candidatos que devem ser 
votados na próxima eleição para 
preenchimento de uma vaga de 
Senador por esta província. 

São elles: 
Conselheiro Antônio da Silva 

Prado, fazendeiro. 

Conselheiro Manoel Antônio 
Duarte de Azevedo, advogado. 

Dr. Rodrigo Augusto da Silva, 
advogado. 

Tratando-se de cidadãos tão 
vantajosamente ccfiihecidos na 
província pelos spis proceden- 
tes, pelos serviços preslados â 
causa publica e pela dedicação 
com que tèm sempre servido ao 
partido a que pertencemos, esta- 
mos certos que estes nomes me- 
recerão todo o apoio dos nossos 
correligionários pfimfêÊFè V... 
exforçar-se-á para que o partido 
conservador da província demais 
uma prova da união e disciplina 
com que tem sabido distinguir-se. 

Somos, com a maior estima e 
consideração, 

DeV... 

até as próprias prescripções das leis, como adiante 
veremos. 

Q uanto ao segundo ponto, O Paulista não foj 
menos infeliz 

Com etfeito, onJe também iria ello descobrir que 
impostos arrecad.idos am um e.\erciciu não podem 
ser applieados ao pagamaitto de dividas do exercí- 
cio anterior f 

Singularillima doutrina I Tão singular que nos 
força a uma brevn exposição do direito financeiro 
provincial quo rege o assumpto. 

ICxaminomos os exercidos comprehendidos no 
periodo do 1881 a 1887. 

No exercido do 1881 —1882 vemos que foi paga, 
por exercidos findos, a quantia de (^gSztgS/ :   isto 
é, os impostos arrecadados no exercício de (881 — 
188a foram applieados ao pagamento de verbas 
auetorisadas no exercicio anterior. 

Isto em virtude do principio, que até então vigo- 
rava na confecção dos orçamentos província es, de 
nelles serem consignados verbas para o pagamento 
do despezas do exercidos findos. 

Desde   1882,  porém, vemos outra pratica ser in- 
troduzida pelas assembléas cujas maiorias eram re- 
presentadas pelos amigos d'0 Paulista. 

Assim,   no  orçamento  de   1882—1883,  além da 
AniOniO   PrOOSÍ liodOOaLhO, verba de 3o:ooo.sooo destinada pelo S " do art. 1.» 
DelJlnO PinlieiVO de UlhÔCt Cin-   da   lei do orçamento  ao  pagamento de exercidos 

fr-fi findos,  verba  de  que  só foi utilisada a quantia de 
'   FranCÍ*CO   dfí Paula  ROdrigUeS   ^748^, vemos uma nova disposição, a do art. 5o 

j " , da lei citada, pela qual^COU o governo auetonsado 
ALÔBò. _ '. a pagar as dividas do exercícios findos, que fossem 

Dr.    FranciSCO   AntOniO   DtUra  sendo  liquidadas,  e o  governo   utilisou-se  dessa 
RodriúUeS. : auetorisação para  pagar, pelos referidos exercidos 

Geraldo Ribeiro do Rezende.       168:7488539. 
Iqnacio Wallace,da Gama Co-\  0s 0wmeM0*lle 1883-18846.884-1885con- 

,   " ,     tinuaram a votar verbas especiaes, a exemplo do de 
'    —        l      ,   r     .        ji   ,< 7 ,„    ■ 7„  AT„   | 18S1—1882,   para   pagamento de exercidos findos. 

Dr. José Lai.2 dãAlmetdaNo-\_..,„1..JJ L  :.«  :..„...,' ; mas incluindo sempre a disposição   geral   introdu- 
Qaeil a. _ .  >  .      ,-.     ,   .      .   } da durante a presidenda do sr. Soares Brandão. 

Dr. Manoel Antônio Duarte de\ 
Aseoedo. 

Rodrigo Augusto da Siloa. 

■■BBMMmBWHffi 

ItBPMCA PBBBliTAVlJL 

Assim, em i883—188+, fez-se o pagamento de 
i 3;i7iS496 pela verba de exercícios findos e o de 
|3i3:728$o64 por créditos abortos segundo a nova 
! disposição. 
j Era 1S84—iS35 os pagamentos por exercidos 
| findos, feitos pela respectiva verba, foram apenas 
| da somma de 28i>$48o e os feilos por meio dos cre- 
' ditos abertos segundo a disposição geral, sempre 

Até agora só temos motivo de satisfacçao com os j reproduzida desde 1882, elevaram-se a 256:5715977. 
artigos opposicionistas d'0 Paulista. |    Estabelecidos estes precedentes tornava-se super- 

Ou quando elles procuram attacar a administra- 1 fluo o 5 Jos orçamentos especialmente destinado aos 
cão ou quando tentam replicar as nossas defezas, o pagamentos por exercícios findos, 
resultado é sempro o mesmo—proporcionar-nos en- j Armado com a faculdade de mandar pagar quaes- 
sejo a evidenciar a escruptílosa solicitude com que quer dividas de exercidos findos, os presidentes não 
o honrado sr. barão do Parnahyba tora attendido tèm deixado de exercer essa attribuição, a qual, 
aos interesses públicos o firmado o predomínio das j dízemolo de passagem, funda-se em princípios de 
leis nesta província. 1 sã moral administrativa. 

Foi por isto que a lei do orçamento de i885 a 
1886 já não consignou verba especial para taes pa- 
gamentos. 

No art. 5o cila dispõe : 
Fica o presidente da provinciaauc tarifado a abrir 

creditos especiaespara os serviços constantes da ta. 

Replica presiavel a demonstração do que avança 
mos ainda nos fornecoo o ultimo artigo da folha li- 
beral. 

Ella aceusára o presidente de haver ordenado ul- 
timamente, nas proximidades de um pleito eleito- 
ral, a applieaçao de diversas verbas de obras publi- 
cas incluídas no orçamento votado pela assombléa. j bella B, 

Respondemos, exhíbindo dados  positivos e argu-       Entre  os  créditos dessa   tabeliã acham-se con- 
montando   com   a lealdade   condigna do assumpto, ; síynados os seguintes : 
que,  até  pouco  tempo,  não   dispunham os cofres j    Para pagamento das dividas de exercidos findos, 
provincíies  de  fundos  sutUcientes  para cohvwem já liquidadas e que o forem pelo Thesouro Provin- 
despezas acaso votadas para aquellas   obras   publí 
cas. 

ciai, de accordo com a legislação em vigoi 
Firmado nesta ajetorisação pagou o governo, no 

exercício de 188J —188) íí+^HSJJJ, poroxerci- 
cioc findos. 

A lei n. 124, fixando a receita e orçando a des- 
peza provincial do S. Paulo para o exercido de 
i8áu a i8:>7 reproduz ipsis verbis a aueturisação do 
exercício   anterior   conferida   ao   presidente   para 

Só após haverem sido solvidos compromissos do 
avultada importância e extrema urgência (garantias 
de juros de ferro-vias, imposto predial da Compa- 
nhia Cantareira etc), foi quo, segundo cabalmente 
explicamos, pouJo a attciçio do presidente volver- 
se para a applieaçao do verbas mais ou menos ele- 
vadas do orçamento, oa, melhor ainda, só então : abrir créditos destinados ao pagamento do exerci 
puderam os recursos do thesouro provincial com-| cios findos, 
portar a auetorisação de novas despejas. i    Ora,   fui  fundado  nessa lei    que o actual admi- 

Na alternativa de gravar a situação financeira le- ' nistrador da província ordonou  a abertura de ere- 
vantando dinheiro a juro  para pagamento do divi-; Jitos  para  pagamento  do despezas feitas no oxer- 
das que não soffriam delongas, ou de retardar, som j cici0 j^ LS85 ^ ,83^. 
prejuízo  publico, despezas votadas  pela assembléa       ^ resumo . 
para serem realisadas dentro da ura período que so 
extendeaté3i de Julho de   1887, tendo  de optar,! 
ou por uma incontestável precipitação ou por  pru 
dente reserva, não hesitou  a presidência em optar j 
pela segunda. 1 

O conteniporanoo que nos suggerira opportuní-j 
dado para d ir publicidade ao criterioso proceder da Por outra—ao contrario doque asseverou a folha 
administração, nío se quiz contentar com tão pou- ! liberal, nem havia rendas arrecadadas em i(Síi5— 
co e nos facilitou novos meios do lirraar, em termos i iS8ti,porque o exercicio encerrou-se com dejieit, 
positivos, o louvável modo por que os negócios pro- ■ nem e extranltavel finas antes muita legal) a ap- 
vinciaos são dirigidos. \plicaç.io, ao pagamento de dividas de um exercici" 

Eis os termos dessa replica prestavel : ! anterior,de impostos arrecadas no exercicio subse- 

■ Os juros de estradas de ferro, diz a folha libe-  iUtnte. 
ral, assim os pagamentos á Companhia Cantareira!    Finalmente, só uma razão poderia justificar apre- 
são'pagos depois da vencidos.    Portanto, o  paga-   sUencia si ella recorrosse ao expediente da levantar 
manto feito ^ começo dM^«^tóo|«rt^ ao dtah(^ a juro        tazer face aos  paga[nontos ne. 
exercício  passado, e devia ter sido reaitsaao tom ',     r   .       . ,    ^ ,   , 
as rendas  do mesmo exercicio, já  wo//iid.ri- .wi : cessarios-si a applieaçao  das   rendas  arrecadadas 
Cofres, nes nt&fes do referido exercicio de ififiS—'importasse prejuizo 80 serviço   publico. 
:X/it>.  Por conseqüência, o imposto cobrado no co-       üra tal c0lsa „£„ SUCCeaeo, 
meço do corrente exercicio, para as despejas nelle 

Os avultados pagamentos por exercícios   lindos, 
]; nos primeiros inezes do  exercício  orçamentário de 

1S8Ü —188 ■, foram feitos segundo as   boas   normas 
administrativas o segundo as rigorosas prescripçóas 
das leis rinanC';..ai vigantas   na   província. 

votadas, NÃO PODIAM TEK AIíUELLA API-LICAçAO. » 

Este trecho fundamental d'0 Paulista contém 
duas proposições : 

i.« Os avultados pagamentos (33 1:703$) de ver- 
bas do exercício passado daviim ser feitos cora as 
rendas do mesmo exarcicio ; 

2.a As rendas do oxorcicio vigente só podam ser 
applicadas ás verbas do exerci;io  também  vigente. 

Responderemos : 
Ao primeiro ponto, que ninguém contesta a cias. 

sificação de oxorcicíos findos dada aos pagamen- 
tos... Contesta-se, porém, que podessem   taes   pa- 
gamentos ser realizados com as rendas do exercicio 
i885—i88t) recolhidas aos cofres provínoiaes. Onde 
foi O Paulista descobrir tal arrecadação ! Pois 
não sabe elie que o orçamento desse exercicio en- 
cerrou-se com um déficit de cerca de 700:0003 ? 

A receita arrecadada em i885—i83ô sendo muito 
jnferior as despezas votadas, só havia duas solu- 
ções para aceudir a pagimentos justamente recla- 
mados : peiorar o estado presente contrahindo no- 
vas dividas para saldar antigas, ou pagar estas ul- 
timas a proporção quo se arrecadassem rendas do 
exercicio actual. 

Oecidindo-se pelo segundo alvitre, não só obe- 
deceo o governo a um principio de previdência ma* 

Sem onerar o astado das finanças, applicaram-se 
as primeiras rendas do soirwstre aos pagamentos al- 

i ludidosa isso náo causou o mínimo prejuizo noutros 
; serviços públicos taes como os de instrucção publi- 
í ca c immigração, e não houve necessidade, até ago- 

ra, da província contrahir uma só   dívida 
O mais caloiro dos caloiros em administração 

náo avançaria os assertos do Paulista Não pode- 
mos suppor nesta folha tamanha incapacidade 
para discutir os negócios públicos, mas nos é fácil 

I confessar a sua grande capacidade em simulaçõe 
de ignorância qua visam um fim : explicar o resul- 
tado das próximas eleições. 

Todo esse saneto ardor pela causa publica, todas 
as tiradas deciam .tonas, ora repassadas de thoatral 
indignação, ora da irônica submissão de » victimas 
imboiles », tudo isso faz lembrar a baila sereia que 
termina em cauda de p;i»a. 

Desinit in piscem. 

- ■   ■ ■111, ■Bggggga— 

Pl 1 > < 1:111»< > nlxangaba 

Fomos severamente reprehendidos pelo Paulista 
de hontem porque não tomarmos a sério o* celebre» 
telegrammas de Pindamonhangaba sobre os taes 
bolos dados nas mãos de duas senhoras livres. 

Nãa acceitaraos a reprehensão. Quando as denun- 
cias ou censuras contra as auetoridades forem for- 
muladas de modo grave, digno e )usto, o Correio 
Paulistano não deixará de tomal-as na devida con- 
sideração. 

A opposição não encontrando motivos sérios para 
aceusar as auetoridades, procura desmoralisal-af 

perante a opinião publica attribuindo-lhes diaria- 
mente acções condemnaveis. 

A auetoridade nunca tem razão. Todo* oe aetos 
que ella pratica no exercicio de suas attribuiçóe* 
são illegaes e violentos. 

Ainda não ha muitos dias o Paulista, referindo* 
sa aos acontecimentos de Santos, deu razão ao» 
abolicionistas que tentaram oppor-se á prisão de 
uns escravos fugidos, aceusando a auetoridade de 
provocadora ! 

No mesmo dia da nomeação de um distinetissimo 
cidadão para o cargo de delegado de policia de São 
Bento de Sapucahy-mirim, o órgão liberal aceusa- 
va-o de violento ! 

Dever-se-ia tomar a sério a denuncia-telegra» 
phica contra o delegado de policia de Pindamo* 
nhangaba ? 

Si o delegado de policia havia praticado um acta 
exorbitante de suas attribuições legaes, dessem 
queixa ou denuncia contra elle. 

Um cidadão da ordem do delegado de policia de 
Pindamonhangaba, muito conheddp na prorincia 
por seos honrosos precedentes, não podia desmere- 
cer da confiança do governo e da estima publica aò 
por que appareceram nos jornaes os taes telegram- 
mas de bolos dados nas mãos de senhoras livres. 

O que diria hoje o illustre sr. Martlnho Campos« 
chefe liberal, vendo os seos correligionários de São 
Paulo possuídos de grande indignação por que ai- 
gnem lembrou-se de açcusar  aquella auetoridade 1 

Elle, que em pleno parlamento defendeu uma auc 
toridade censurada por haver empregado o faca* 
lhau como systema correctivo de certos delicto» I 

As auetoridades da actual situação política po- 
dem ser censuradas por erros commettidos no exer- 
cicio dos cargos—nem todas, talvez, possuam pleno 
conhecimento da legislação do paia; mas, incon- 
testavelraente, ellas tem dado constantes provas da 
maior moderação e tolerância, jamais praticandoca 
tos de violência contra os seus adversários político». 

Esta é a verdade. 

O prazo para recolhimento das notas áé 
2S, Si e 105, que findava-se a 31 do córren-* 
te, foi prorogado até 31 de Março próximo, 
segundo telegramma dirigido pelo ar. mi- 
nistro da fazeada ao sr. inspector da thesou- 
raria de fazenda desta província. 

       ■■■! 

Por decretos de 20 do corrente : 
Foram removidos os juizes de direito : 
Joaquim   Iguacio de Moraes, da comarca 

de S. Carlos do Pinhal, de 2* entrancia, para 
a de Atibaia, du 3J entrancia, ambas na pro- 
viucia de S. P.uilo. 

Abílio Álvaro M irtias e Castro, a pedido, 
da comarca de Atibaia para a 1* vara eivei 
da da capital da rae.-ima província, ambas 
de 3* entrancia. 

—«o» — 
O ministério da fazenda auetorisou a thesouraria 

de S. Paulo, para pagar por—exercido» findo»—de 
188b ajiStt; a quantia de 1:1159607, de que é credor 
Bellarmino Grossi,por trabalhos de campo realiãado* 
no próprio nacional denominado—Chácara da Glo- 
ria—nao podendo ser-lhe paga a de 456$3a7, em- 
quanto não provar o seu caracter official no» ditos 
trabalhos. 

Para exercer o c^irgo de inspector littera- 
rio do district 1 Je Leuçóes, foi nomeado o 
padre Ambroziu Araaucio de Souza Couti- 
nho. 

Ficaram envenenados, por haverem comido 
mandioca brava, um indivíduo e sua mulher, resi- 
dentes era Guaratiuguotá. O pharmacentico sr. Sou* 
za Mello prestou-lhes os primeiros soecorros, sal- 
vando-os da morte. 

Mofcatl» <le Santos 

V 2) uio coust m venda alguma   de café. 
Mercado quieto. 

Kntraram naquelle dia.    . 14.078 
tíutraram   desdn   1*    .    . 243.173 
Sabidas  desde 1'    .    .    . 127.952 
Vendas desde   l*    .'   .    . 133.000 
Existência   em   primeiras 

mãos  332.000 
Etn  segundas   mãos   para 

embarque  139.000 
—cros— 

Ao diroctor da fabrica de ferro do Yuanenla. d 
ministério da agricultura recommendou máxima 
urgência na promptific.ição e remessa das rodai ert- 
commendadas para a estrada de ferro de Baturlté 
e que informe sobre a época em que o director da 
mesma estrada de ferro poderá receber o dito ma. 
teriaI. "*" 

saccaa 
» 
» 
» 

I 
■ 
> 

Ao capitão de infanteria de linha, Manoel 
da Silva Roza Júnior, foi concedida a licen- 
ça de três mezes. visto achar-se soffrendo em 
sua snude, confirme foi declarado pela jun- 
ta medica que o inápeccionou. 

Veio de Guaratinguetá para a penitenciaria da 
capital, afim de cumprir sentença, o criminosoCan- 
dido Pereira de Carvalho, vulgo Pinta Sette. 

Tenuiuoii ha lüw, o conselho de averiguaj 
cio que tem d^ reconhecer cadete de segun- 
da classe o soldado de infinteria de linha, 
da guarnição dwta capital, João Baptista da 
Cunceiçio. 

Trazendo um fe.imeuto ui cibjçi, pror». 
niente de uma queda que dera & rua de Slo 
Jo5o, apre»entou-se. ante-honte.n, 4 1* d*> 
Ifgraci» de polich, às 10 horw da ntrata. 
José Mma da Gosta, que foi medicado a» 
Pharmaaa P^pul-tr, sendo o ferimedto 

'liderado lere. 

■ 
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Aos nossosassignantes 
Expedimos circular a todos os 

nossosassignantes com a conta de 
seu debito, pedindo o respectivo 
pagamento. Por isso prevenimos 
aos mesmos senhores que de 
1 de Janeiro em diante sô envia- 
remos o « Correio Paulistano » 
áquelles que tiverem saldado as 
suas contas atô 31 de  Dezembro. 

O importe das assignaturas, 
devo ser remetttido pelo correio, 
pois não temos cobradores no in- 
terior. 

■imuijgrnuteM 

No alojamento do Bom Retiro, existiam 
hontom    1Ü6 iminigrauted. 

 «»»(0)  
Durante  o exercício de 1884-1885 foram estes os 

valores da importação e exportação da provincia de 
S. Paulo; 

Importação.    .    10.415:8503263 
Exportação.    .    47.207:1243344 

tendo sido arrecadados os seguintes direitos : 
Da importação.       3.547:676S33i 
Da exportação.       3.304:5548180 

Para a exportação concorreram os seguintes pro- 
duetos principaes : 

Café 47.io3;o3i3ooo 
Algodão em rama 19:8298000 
Couros salgados . 54:8608000 

Duas follias da capital publicaram ha dias estes 
dados, porém eivados de equivocos. 

A alfândega de Santos rendeu de 1° a 20 do 
corrente rs. 586:794(1445, e a meza de rendas 
no mesmo período rs. '226:8775431. 

«0:01)  
Por decretos de 18 do corrente foram nomeados: 
inspector da thesouraria de fazenda do Espirito 

Santo o inspector da do Rio-Grande do Norte, 
Cândido Melchiades de Souza. 

Inspector da desta thesouraria o daquella, Ma- 
noel Coelho Bandeira de Mello. 

Inspector da alfândega da Victoria, provincia 
do Espirito Santo, o i0 escripturario Cândido Viei- 
ra da Costa. 

Thesoureiro da mesma alfândega, Brazilio de 
Carvalho Damon. 

Contador da thesouraria de fazenda de Sergipe,o 
inspector da alfândega da Victoria, José Gonçalves 
Fraga. 

Thesoureiro da alfândega do Pará. José Augusto 
da Gama e Costa. 
• Por decretos da mesma data foi aposentado o 
contador da thesouraria de Sergipe, Manoel Fran- 
cisco de Argollo. 

—««o»»— 
Por acto de hontem, do governo provin- 

cial, foi aomeado José Soares de Queiroz 
para o cargo de collector da cidade do Tietê. 

Os qullombolas 

No Cofreio de Campinas encontramos as seguin- 
tes noticias : 

aNosabbado e domingo foram interrogados os 
cinco quilombolas presos. 

O primeiro interrogado foi o escravo João, per- 
tencente ao sr. Antônio José Machado ; disse que 
em Janeiro deste anno fugio da fazenda de seu se- 
nhor por lhe constar que outros o intrigavam di- 
zendo que elle propinava veneno e desde essa época 
vagou pelas manas, immediaçõss da fazenda, esta- 
ção dos Vallinhos, tendo ido até o município de 
Mogy-mirim com mais oito companheiros que eram 
Cassiano, André e Chico Bahiano, escravos do ma- 
jor João Franco; Arthur, do sr. Francisco Couti- 
nho; Manoel e Manoelsinho, escravos do sr. capitão 
Joaquim Carlos Duarte ; Norberto, seu companhei- 
ro de' fazenda; Luiz, do sr. José Antônio Martins 
Lascazas e Antônio, do sr. Francisco Coutinho. 

Viviam, furtando porcos e leitões. Não tinham 
residência certa, passando suecessivamente de um a 
outros lugares. 

Estiveram no sitio de Francisco Braga, onde fo- 
ram ha tempos perseguidos pela força publica, sen- 
do nessa oceasião presos dous companheiros seus 
em um gallinheiro c nessa oceasião elle responden- 
te e outros fugiram, tendo sido avisados por uma 
rapariga. 

Avisados de que a escolta vinha captural-os re- 
solveram, a convite de Arthur, passar a uma ca- 
poeira na fazenda do sr. F. Coutinho; mas sendo 
avisados por outro escravo deste senhor, fugiram 
para os lados de Bragança quando, ao passarem por 
uma tiguera, no dia 16, foram os seus companhei- 
ros da frente cercados pela força publica. 

Elle respondente fugio, mas mais tarde foi preso 
quando se dirigia para Bragança. 

Disse que sabia que os assassinos de Pereira Bar- 
boza, no bairro do Jardim eram os escravos fugidos 
Gregorio e Ignacio. 

Fallando de José Novo, escravo do major Franco, 
disse que ba cerca de dous mezes entrou com elle 
na venda de Antônio da tal, e ahi havia grande por- 
ção de escravos de Joaquim Carlos Duarte os quaes 
alli estavam vendendo café e um desses escravos 
sentado no balcão, estando a carregar uma garru- 
cha, esta disparou casualmente indo a carga empre- 
gar-se em José Novo. 

O respondente o carregou para o matto onde ti 
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nham estado 0 ahi tratou delle durante sete dias, 
com arnicu e camphora, que lhe tinha dado o dono 
da venda ; José porém morreu, o tui sepultado pelo 
respondente alli mesmo. 

O respondente e seu grupo n3o tomuium parte nos 
ataques ás fazendas do major Paula Viunna, Júlio 
Passos, José Manoel de Castro e Juâo Franco, e sim 
outro grupo nm que até liguram pj.soas livres. 

CoDIMIOU que era chulc de leu grupo o encravo 
Cassiano, fundando a sua autoridade em uma devo- 
ção do serviço das almas. 

Depuzeram mais os escravos André, do major 
João Franco , Norberto, do sr. Antônio José Ma- 
chado; Luiz, do sr. Lascazas, o Antônio, do sr. 
Francisco Coutinho, que em parte confirmaram o 
depoimento do primeiro, acerescentando particula- 
ridades sem interesse para os leitores. 

—Foi preso no sabbado c conduzido hontem para 
a cidade o quilombola Cassiano, escravo do sr. ma- 
jor João Franco de Andrade. 

Cassiano era o clicfo do quilombo que foi debel- 
lado ultimamente, pela força publica que prendeu 
cinco quilomholas. 

Este escravo exercia grande ascendência sobro os 
seus companheiros, porque, dizia elle, tinha uma 
grande devoção com as almas, a além disso fazia 
varias leitiçarias que não impediram de ir elle dar 
com os ossos na cadea. » 

— ((«O»» — 
A inspectoria de Hygieno desta provincia 

remetteii hontem diversos tubos com lym- 
pha vaccinica ao delegado de hygiene, em 
Iguape, e ao delegado de policia de Jaca- 
rehy. 

IlUa Orantle 

Telegramma recebido pelo sr. ministro do impé- 
rio a 19 : 

« Entraram hontem á noite e foram visitados 
hoje: barca allemã Marco Polo, com 17 dias de 
viagem, carregada de alfafa, farinha e milho para o 
Rio ; barca ingleza Halvington, de Montevidéo, 16 
dias de viagem, carregamento xarque, foi intimada 
para retirar-se ; patachu norueguense Akjold, pro- 
cedente do Rosário, 22 dias, traz farello para Per- 
nambuco ; patacho inglez Blanco, de Montevidéo, 
18 dias, carga xarque para o Rio ; barca ingleza 
Conilot, procedente do Rosário, 24 dias de viagem, 
carregamento alfafa ; patacho inglez Rjukan, de 
Paysandú por Montevidéo, 20 dias, cora xarque 
para a Bahia. 

« Foi notificado o lugar allemão Anna para espe- 
rar ordens, não lhe sendo facultada entrada nos 
portos do Brazil. 

« A bordo de todos os navios é bom o estado sa- 
nitário. 

d O serviço do cordão sanitário é feito com todo 
o rigor, sendo excellente o estado sanitário do La- 
zareto. » 

—««o»»— 
Serviço Postal 

A começar de  Io de   Janeiro de  1887  as 
malas para S. Pedro   serão   expedidas   nas 
terças, quintas e sabbados. 

—«o»— 
KXLíHHOS de px*epac*ator-los 

O resultado dos exames de hontem, foi o se- 
guinte : 

GEOMETRIA 

Approvado plenamente 

José Cesario Monteiro de Miranda Ribeiro. 

Approvados simplesmente 

Raphael Leopoldino Duarte, Luiz de Lemos Pin- 
to Coelho, Antônio Monteiro de Carvalho, Joa- 
quim Alves de Almeida Salles Júnior. 

—Inhabilitados 4, reprovados 2. 
Terminaram os exames desta matéria. 

PH1LOSOPH1A 

Approvados simplesmente 

Olegario Ernesto Pereira de Almeida, Henrique 
Jorge Rodrigues, Sabino de Almeida Lustosa, An- 
tônio Teixeira de Assumpção Netto, João R.iptista 
Pereira de Almeida, Francisco Aurélio de Souza 
Carvalho filho, José Carlos Freire de Figueiredo, 
osé Silvino de Faria. 

—Inhabilitados 3. 
Terminaram os exames desta matéria. 

>nim* 
Caso notável 

Refere o Diário do Recife : 
a No lugar Barra da Onça, freguezia de Surubim, 

da comarca do Bom-Jaraira, acaba de dar-se um 
caso extraordinário: nada menos que a morte de 
um homem por combustão interna. 

« Morava alli Antônio Gomes dos Santos, indiví- 
duo de 5o annos de edade e que se dava ao vicio da 
embriaguez. 

a Em poucos dias havia elle bebido ultimamente 
nada menos de sessenta garrafas de aguardente,sen- 
do que nos últimos dous dias de sua vida bebera 
quinze. 

a Na noite daquelle em que falleceu, tendo 
voltado da taverna disse a uma sua filha que não 
queria ninguém na sala. 

< A rapariga, indo a retirar-se, observou que el- 
le pegando de um caxirabo procurava acendel-o 
era um candieiro de kerozene, desses ordinários de 
folha de Flandres que se fazem no paiz, sem cha- 
minés, e como o tabaco do caxirabo custasse a se 
abrazar, procurou elle soprar a chamma do pavio 
do candieiro sobre aquelle, para o que approximou 
desta a boca. 

A HERVANÂRIA 
POR 

XAVIER DE MONTÈPIN 

TEJElOEIflA   PARTE] 

OSOLHOSDEEMMA-ROSA 
IX 

(Cuntinuação) 

=- Ah I a senhora poderia ni-lo feito, arrastada 
pela força da situação e pela febre da representa- 
ção. Isso já aconteceu, e sem duvida ainda ha de 

' acontecer. 
—Oh I o senhor tem muita razão ! Eu primeira- 

mente: deixo-me arrastar, quando a situação é dra- 
mática ou enternecedora. Parece-me que a cousa é 
verdade, palavra de honra ! Choro como uma tola. 

—Todos os verdadeiros artistas são assim. 
—Artista, senhor, eu o sou na alma. i*. disse, é 

á minha vocação! Oh ! não ha nada como o thea- 
trol Oh I os primeiros papeis. Tenho sonhado com 
elles I 

Joanna Dortil levantou-se, arqueando o corpo 
flexível, deitando os hombros para trás, afim de 
tornar salientes os contornos do seu busto cheio, e 
Continuou em voz meiga, lançando um olhar de 
gata amorosa por entre os seus longos cilios: 

—Decotada, vtbe, sou esplendida ! Verdadeiro 
regalo para os binóculos. Em Díjon um amador 
mandou-meversos,comparou-me á Venus deMinos. 
Palavra de honra, senhor, sem basofia eu podia di- 
zer como Thereza ha tempos: « Isto não é carne, 
isto é mármore !> 

—Estou perfeitamente convencido disso, minha 
senhora, respondeu Ângelo, sempre frio e polido, 
a senhora parece-me que nasceu para representar 
os primeiros papeis e para nelles ser bem suece- 
Jida. 

—Então, senhor, proteja-me ! exclamou Joanna 
Dortil, radiante. 
 Não desejo outra   cousa ;   mas, antes de  tudo, 

vou faiUr-lhecom  franqueza. 
—Pôde  fallar letn   rebuço...   Não sou imperti- 

« Mal, porém, fizera iito, recuou dando um grito 
abafado. 

• Da sua boca horrivelmente ulienu sabiam dum 
mas azuladas que espantou e umedrntou a todos 
que correram em seu soecorro, 

• O álcool que tinha no estômago se havia in- 
cendiado pelo contado da sua evuporisaçõo com a 
luz, e de balde se procurou extinguir aquelle in- 
cêndio interno que deu cubo do desventurado em 
pouco tempo, morrendo no meio de dores horríveis 
que lhe produziram cuntursões horrorosas, u 

—«uo»*— 
■JHVeiMMilklllUUtO 

Hontem, às 10 da manhil, falleceo n'tísta 
capital, uma filha do negociante desta pra- 
ça sr. Joio Nihol de nome Olga, de 2 annos 
de edade, residente á rua do.-i Protestantes 
n. 54. 

Apparecendo suspeitas do que a infeliz 
creança succutnbira envenenada, foi o oc- 
corrido oommunicado a policia. 

ü sr. dr. Fernanda do Barros procedendo 
a autopesia no cadáver, verificou ijue do 
acto tinha havido envenenamento, suppon- 
do aquelle facultativo ser arsênico a subs- 
tancia tóxica ingerida. 

A anetoridade policial procede nas dili- 
gencias da lei. 

—««»:(»»— 

SPORT 
I I ypixxli-oiiio OamplnolfO 

Estão inscriptos para as corridas do dia 2 5 no 
Hyppodromo de Campinas os seguintes animaes : 

i» Pareô—Captivo, Osman, Quem diria. 
2" Pareô—Maestro, Clarineta, Fagote, Piston e 

Peralta. 
30 Pareô—Dago, Maestro, Clarineta e Piston. 
40 Pareô—Batuta, Chibarro, Derrota. 
5o Pareô—Brioso, Gaita, Regente, Altiva. 
6° Pareô—Naná, Timandro, Thebano, Bumbo. 
7" Pareô—Alpino, Brioso, Gaita, Batuta, Chibar- 

ro, Derrota. 
8° Pareô—Trombone, Calabar, Kilt, Soco. 
90 Pareô—Desafio—Aventureiro, Caçador e Pi- 

rata. 

Cliolora-mor-luxs 

O sr. presidente do conselho recebeu os seguin- 
tes tclegrammas : 

—Do nosso cônsul em Buenos-Ayres, de 17 do 
corrente : 

« Dos dados olliciaes nas ultimas 24 horas : no 
município da capital, 32 casos e 16 óbitos ; Cordo- 
va, 22 e 11 óbitos ; Rosário, 9 casos e 13 óbitos ; 
Larate, 1 óbito ; Tigre, 3 casos e 1 óbito e Las 
Conchas, 1 óbito. » 

—Do nosso ministro em Montevidéo na mesma 
data : 

« Sem novidade no estado sanitário tanto na ci- 
dade como no asylo de mendigos e lazaretos do 
Búceo e Ilha das Flores. » 

—Do nosso cônsul era Buenos-Ayres, de 18 do 
corrente : 

« Dos dados officiaes nas ultimas 24 horas : no 
município da capital 24 casos e 12 óbitos : Rosário 
11 casos e 11 óbitos ; Mendoza nas ultimas 48 ho- 
ras mais de 11 5 casos e 56 óbitos : horrível situa- 
ção e grande pânico alli. Goya 8 casos e 1 óbito ; 
La Sala 1 caso e Campana 3. J 

O sr. ministro do império recebeu do nosso mi- 
nistro em Roma, em data de 17 do corrente, o se- 
guinte telegramma : 

o Estado sanitário da Itália, satisfactorio ; cartas 
de saúde expedidas, limpas ; quarentenas estran- 
geiras levantadas, n 

—O sr. coronel Deschamps recebeu de Montevi- 
déo, era data de 18, o seguinte : 

« Estado da cidade e asylo continua bom. Bue- 
nos-Ayres peior. » 

Obltuarlo 

Sepultaram-se no cemitério municipal os seguin- 
tes cadáveres : 

Dia 20 de Dejembro. 
Francisco, 1 3 mezes, filho de Barbara de tal, ino- 

vadora na freguezia de Santa Ephigenia ; enteroco- 
lite. [Attestado do dr. Fernando  de   Barros.) 

José, 15 mezes, filho de João Antônio Julião, 
morador na freguezia da Sé : enterocolite. (Attesta- 
do do dr. João Thomaz Carvalhal.,1 

Feto do sexo feminino, filha de Galdino Pedroso 
Bittencourt, morador na freguezia doBraz : inviabi- 
lidade. (Attestado do dr. Mesquita, medico da poli- 
cia.) 

Manoel Alves de Castro, 38 annos, viuvo, natural 
de Goyaz, morador na freguezia de Santa Ephige- 
nia : encephalite, (Attestadoldodr. Joaquim PedroJ 

Maria da Luz, 8ü annos, solteira, moradora na 
freguezia da Sé : lesão orgânica do coração. (Attes- 
tado do dr. Caminho.) 

Cândido José da Silva, 40 annos, casado, morador 
na freguezia da Sé : tuberculos pulmonares. (Attes- 
tado do dr. Mesquita, medico da policia.) 

TELEGRAMMAS 
Oonstantlnopla, 

toro 
30  de Dozem- 

Deu-se uma modificação no gabinete turco. Ar- 
gob-Pachá foi novamente encarregado da pasta da 

—Dous amigos meus são directores, um de um 
theatro de drama, outro de um desses theatrinhos 
em que se representa tudo. Tive oceasião de pres- 
tar-ines importantes serviços, de procurar-lhes 
commanditarios. Elles são gratos, e só desejam 
prova-lo. 

—Falle-lhes por mim, senhor. Uma palavra sua, 
e eu serei servida. 

—Repito que desejo muito ser-lhe útil. 
—Oh ! senhor, vou ficar apaixonada pelo senhor, 

e se o senhor... 
Paroll com um gesto cortou a palavra á futura 

estrella e continuou: 
—A senhora ha de achar natural que eu não lhe 

diga neste momento os nomes desses dous directo- 
res, e eu recommendo-lhe a maior discripção a res- 
peito do apoio que estou disposto a dar-lhe. Se as 
suas companheiras de theatro desconfiassem que a 
senhora ia concluir um bom contrato, a sua inve- 
ja excitada as levaria a trabalhar contra a senhora 
por todos os meios, e talvez embaraçassem o êxito 
dos nossos projectos. 

—Comprehendo isso, senhor. São tão invejosas 
essas sujeitas I Ah I que cousas ruins! 

—Deixe-me terminar Estou, pois, disposto a ser- 
lhe agradável. Já amanhã de manhã fali arei aos 
meus amigos a seu respeito, mas ambos sáo homens 
sérios. Por maior que seja a sua gratidão para cora- 
migo, não lhes bastará a minha afirmação do seu 
mérito, hão de querer julgar por si... 

—Isso é muito natural. Ninguém compra nabos 
em saccos. Ninguém ha de querer contrarar uma 
pata choca qualquer, que não sabe dizer duas pala- 
vras eque quer grande ordenado. 

—A propósito de ordenados, qual seria  o seu ? 
—Oh ! bem modesto para começar. 
—Mas, emfím ? 
—Doze mil francos certos, dous mezes de licen- 

ça e vinte francos para lenha. Eu valho mais do que 
isso. 

—Estou convencido disso. 
—Em summa, esses cavalheiros hão de querer 

ver-me representar. Estimo muito isso. Já não é 
pouco conseguir que directores se incommodem I 
Quando mamai fallou-me no sr. doutor, dizendo 
que o senhor teria a bondade de lambrar-se de mim 
e que poderia dar-me um bom adjutorio, lem- 
brei-me logo de preparar uma peça em que os di- 
rectores que o sonhor conseguir que se interji- 
sern por mim po^í UTI pilgar-ine. 

—E' isso nws-no... 
—Venho, jusiamente, do th;Mtro di Batignoliet. 

Qaiz ver a directora e propdr-lhe dar um especti- 
culo em qni* eu me obrigaria a representar de graça 
durante duas semanas, uma em Montmartre e uma 
em Batignolles, ende sou bem conhecida, e ouso 
dizê-lo, muito apreciada : Hei de fazer receita. 

—Que resposta teve da directora ' 
—Kio pude vè-U.Quando cb«fu« tturua l«ado 

aos artistas dous actos de uma peça inédita que 
vai entrar em ensaios e que foi fabricada por um 
actor cora um dos seus amigos...um impostor que 
se quer fazer de fino ; fallo do amigo e nao do actor 
de meia tigela. 

—Uma peça inédita no theatro de Batignolles ! 
disse Ângelo admirado. 

—Sim...Uma peça da actualidade...Foi arranjada 
segundo ura facto que neste momento oecupa a 
attenção de todo Pariz e da provincia também Es- 
perei até o fim da leitura para fallar com a direc- 
tora, mas ella estava muito oecupada e mandou pe- 
dir-me que voltasse amanhã. Ella conversava com 
os autores. Parece que os dous primeiros actos ti- 
veram na leitura grande suecesso. Demais, o titulo 
é esplendido. Um verdadeiro achado. 

—E esse titulo ?... 
—O crime do P. L. M. 
Paroli franzio o sobrecilio. 
—O crime do P. L. Aí. l repetio elle. 
—Sim.é a enscenação desse assassinato commet- 

tido ultimamente em ura vagão na pessoa de ura 
viajante que vinha de Marselha e que st chamava 
Jaymc Bernier, creio eu. 

O italiano sentio um calafrio arripiar-lhe a 
pelle. 

A futura estrella continuou : 
—E' impossível que o senhor não tenha ouvido 

fallar nesse crime. Um dos autores, o actor, ura 
rapaz bonito e ao qual não falta certo talento, Pau- 
lo Darnala, parece que esteve secreta e indirecta- 
raente metndo nesse negocio mysterioso... Elle 
sabe mais a esse respeito do que a justiça, que não 
pôde ver claro nesse negocio... Dizem 0$ actores 
que elle ha de encaixar a historia de uma carta en- 
contrada por elle na estação de Dijon e uma scena 
de tutor, que ha de ser um dos chamarizes da peça. 

Cada palavra de Joanna Dortil produzia era Pa- 
roli a sensação de um ferimento doloroso. 

Por que foi esse drama concebido  e  escripto f 
Qual foi o pensamento secreto do actor Darnala? 
Que significa essa scena de carta e de tutor, que 

devia ser a reproducção exacta da scena a que os 
nossos leitores assistiram em casa de Cecília Ber- 
nier 1 

Paroli teve medo. 
—Então os nomes de Jayme Bernier e dos outros 

personagens reaes são pronunciados na peç.i ? pjr- 
auntou elle era voz com.novida. 

A futura estrella rio e replicou : 
Quanto a isso, não. A cjnsura níoo permitti- 

ria Mudaram os no-nes ; mis, com} o crime esti 
fazendo um bxrulho eoormi, todos hão de reconhe- 
cer os personagens. Oh I o publico ha de acodir. 
Não lhe parece boa a idéa 7 

—Sem duvida ! disse o Italiano, esforçando-se 
por oceultar a sua perturbação. Quando será repre- 
sentada essa peça ' acerescentou elle. 

Daqui a úm a:? ou CWío  jemuuí,  quando 

fazenda, que oceunára no principio d «He anno, no 
minitterio presidido por Aarifi-racha. 

Parlai -o <i<- 1 >.-v-.<>iiii>i<> 

Os jornaes bonapartistas dão como provável o 
casamento do príncipe Koland Bonaparte, viuvo d* 
Maria Blanc. com a princeza Maria Bonaparte, 
sua primu e hlha da princeza Clotilde de Sabuiu e 
do pretendente Jeronymo. A noiva tem 20 annos 
de idade e é sobrinha do rei Humberto, de Itália. 

1 [ir. .11..^.- \ ., i-<.-., 

bfo 
ao   do   Dozom- 

Estamos ainda sem noticias positivas de Tucu- 
rnan e de Mendoza. Aqui tivemos hoj 23 casos, dos 
quaes 9 fataes. 

MxuitevldòotiSOclo 1 ><-/•..>i 111. i-o 

Não ba ''mais nanltum doente suspeito no Asylo 
dos Mendigos, c na cidade o estado sanitário conti- 
nua bom. 

Chuva abundante refrescou a atmosphera e a po- 
pulação considera-se livre de perigo, em conseqüên- 
cia da rigorosa continuação das medidas sanitá- 
rias, 

Assunvpoão, 90 de Deseoinbro 

O cholera não tem feito grandes estragos no Pa- 
raguay. Nas ultimas 24 horas houve na capital 10 
casos e 4 óbitos. 

(Jornal do Commercio) 

1 toi-iítii, 30 de Dezembro 

Foi hontem suspensa a sessão ordinária do reí- 
chstag. Essa câmara foi adiada até 4 do raez de Ja- 
neiro próximo futuro 

Parlz» 30 do Dezembro 

O conselho de administração da Companhia do 
Canal de Suez decidiu apresentar á assembléa geral 
dos accionistas uma planta de alargamento do 
mesmo canal. 

Se, o que parece certo, fõr approvado semelhante 
projecto, os trabalhos principiarão o mais breve 
possível. 

—As relações entre a França e Madagascar tor- 
naram a tomar caracter amigável. 

Ha actualmentc perfeito accòrdo entre o residen- 
te geral sr. Le Mire de Villers o o governo de Ta- 
narívo. 

IVova-Yo-flc, 3O  de Dezembro 

A câmara dos represententes dos Estados-Uni- 
dos acaba de rejeitar, depois de animada discussão, 
o bill do secretario do thesouro estabelecendo uma 
diminuição geral sobre os direitos da alfândega, 

{Agencia Haavs.) 

GAMARA MUNICIPAL 
SESSÃO EXTRAORDINÁRIA   DE 18 DE 

DEZEMBRO DE 1886 

Presidência do illrno. sr. dr, Manoel An- 
loaio Dutra Rodrigues 

Aos desoito de Dezembro de 1886 nesta 
imperial cidade de São Paulo, no paço da 
câmara municipal,compareceram a uma ho- 
ra da tarde os srs. yereadores dr. Dutra Ro- 
drigues, A. Paes de Barros, dr. Aquilino,dr. 
Luiz Ferreira, Beajamin Coustant, Lopes de 
Oliveira, Cantinho Sobrinho e Nicolâu Ba- 
ruel. 

Abre-se a sessão. 
E' approvada a acta da antecedente. 
0 sr. presidente declara que convocou 

a presente sessão extraordinária para trazer 
ao conhecimento da câmara, o olBcio em 
que a Companhia Carris de Ferro desta cida- 
de recorreo para o exmo. governo da pro- 
vincia do acto desta câmara que prohibe a 
continuação de uma das linhas de trilhos no 
largo de S. Bento, Diz mais o sr. dr. presi- 
dente, que, tendo mandado executara deli- 
beração tomada em sessão de 7 do corrente, 
para que a companhia dentro de 48 horas 
mandasse retirar aquella linha, mandou fa- 
zer a devida iutitnação, e como não fosse 
cumprida mandou por uma turma dacama- 
ma executar a deliberação, e tendo recebido 
do governo da provincia para esta câmara 
informar o recurso da companhia, mandou 
sustar o serviço, até que fosse pelo governo 
decidido o recurso.p se não fez ha mais tem- 
po essa convocação foi devido a estar fun • 
cionando o jury na sala das sessOes. 

A câmara tomando conhecimento do re- 
curso informará como entender. 

EXPEDIENTE 

Foi lido o requerimento do Barão de Mel- 

menos. Ainda ha três actos a escrever, e depois que 
esses estiverem promptos, será  preciso ensaia-los. 

—E isso ha de obstar que a senhora dê a sua re- 
presentação t 

—Obstar por que I Pelo contrario, organisando 
o meu espectaculo, eu prestarei um grande serviço 
á direcção, que não tem nada  prompto. 

—Então a sua peça está montada ? 
—Sim .. E' Ser^-ePiinine. Já a representaram 

em Batignolles, e Darnala, que por certo não se 
recusaria a prestar-me um serviço, sabe o  papel. 

—Ah ! é em Serg-e Panine que a senhora quer 
ser vista ? disse Ângelo, cujo rosto illuminou-se. 

—Sem duvida. Como lhe disse ha pouco, fui mui- 
to applaudída nessa peça em provincw, e confio em 
mim. 

—Pois bem ! prepare depressa a sua peça. Pode- 
mos precisar da senhora de um momento para outro 
em um dos theatros era que tenho a esperança de 
faze-la   entrar. 

—Não ha de haver demora ; amanhã tornarei a 
ver a directora antes da hora do ensaio, e estou 
certa de que ella ha de estimar... mas... 

Joanna Dortil interrompeu-se. 
—Mas que ? disse Paroli. 
—Ella ha de querer que, para a primeira repre- 

sentação, eu passe parte da casa. 
—Diabo I... Isso é uma exigência I 
—No fundo é justo. Ella quer que, antes de tu« 

do, a despeza seja paga. 
—A quanto montam essas despezas ? 
—Ella, geralmente, exige quinhentot francos. 
—Eu, tomo ura camarote, pelo qual pagarei du- 

zentos francos, e obrigo-me a passar outros pelo 
mesmo preço. 

—A cousa então ha de correr perfeitamente, ex- 
clamou com alegria a filha da porteira. Hei de con- 
seguir nao somente que se represente a peça, mas 
que se contrate Darnala para uma serie de repre- 
sentações oue lhe serão pagas por noite, porque el- 
le nao ha de representar de graça. Eu não gosto de 
Darnala E um bello rapaz, mas presumido demais 
e e amolador com as suas conquistas e as suas mu- 
lheres da alta sociedade. Pelo que elle diz, não ha 
nenhuma a quem não tenha virado a cabeça ' Mas 
eratim, que quer, o publico o aceita... ' 

—Fiz a conta dos arauos com quem'posso contar 
interrompeu Paroli. Tomo cinco camarotes, a d*I 
zentos Trancos cada um. 

—Mil francos ! exclamou Joanna estupefacta 
—bim, ejjjsso pigal-os já, sequizer, mas com 

uma condição... ' 
—Está aceita de antemão. Qual é 1 
—E' que a senhora não dirá uma oalavra do mo- 

tivo que a faz montar essa peça. Expliquei-lhe ha 
pouco a necessidade absoluta dessa discrição. 

—Ficarei muda como uma carpa. Trata-se do 
mau futuro,« *u aão 0 quero comproiacttar. 

Io Olivulra presidente da Companhia Carris 
do Ferro de S. Paulo com despacho do exmo. 
govnruo da provincia, mandando informar 
sobro o recurso pelo mesmo interposto rela- 
tivamente as dotiboraçOes da câmara, qua 
mandou retirar o trilho da linha represen- 
tada na planta pela letra A, do largo de São 
Bento. 

0 sr. Paes de Barros, pedindo a palavra, 
propOe que a câmara informe ao governo 
que ella mantém a decisão dada em sessão de 
3 de Novembro, quando concedeu permis- 
são a recorrente para assentar mais uma li- 
nha e um detvio que erão representados na 
planta que acompanhou o mesmo requeri- 
mento, pela letra C. sob a condição de reti- 
rar a linha representada pela letra A. e ten- 
do a recorrente constmido a linha C. e o res- 
pectivo desvio, tacsitatnente aceitou a condi- 
ção da retirada da linha A., como havia si- 
do convencionado. 

A câmara approva que se informo neste 
sentido ao governo. 

Officio do procurador da câmara com o 
balancete da arrecadação do mez de Novem- 
bro findo, demonstrando o saldo liquido de 
rs. 21:I24$054 que passa para o mez se- 
guinte; acompanha 61 documentos. Ao 
contador e commissão de contas. 

Do cobrador municipal, com o balancete 
do raez de Novembro demonstrando o sal- 
do de rs. 70õ$825 entregue ao procurador. 
—O mesmo despacho. 

Do.veterinário, com o balancete do mez 
de Novembro e saldo de rs. 1:0791370.—0 
mesmo despacho. 

Do administrador da praça do Mercado, 
com o balancete do mez de Novembro de- 
monstrando o saldo de rs. 1:3731290 que 
recolheo ao cofre do procurador.—O mes- 
mo despacho. 

Do depositário municipal, datado de hoje, 
apresentando o balancete do rendimento de 
Io de Outubro a 30 de Novembro findo na 
importância de rs. 100(1000 que entregou ao 
procurador.—0 mesmo  despacho. 

Officio Ho director geral das obras publi- 
cas, de 16 do corrente, pedindo providencias 
no sentMo de dar-se escoamento franco as 
águas que se accumulam na rua das Can- 
cellas e proximidadades do edifício em cons- 
trucção para alojamento de immigrantes 
construindo-se um boeiro.—Ao engenheiro 
para mandar fazer. 

Requerimento de Filoteo Beneduci pedin- 
do pagamento da parte do serviço feito da 
galeria da rua dos Bambus na importância 
de 5:999»519 ficando jà deduzida a de rs. 
666$613 de conformidade com a informação 
do contador.—Pague-se. 

Do mesmo, pedindo pagamento da quan- 
tia de rs. 1:181$877, com informação do 
contador e engenheiro, do assentamento de 
guias na rua do ParedSo.—Pague-se. 

De Cezario Pereira de Araújo, empreiteiro 
das obras de reparos da rua da Beneficên- 
cia Italiana, pedindo o levantamento da 
quantia de rs. lOOUOOO da caução deixada 
para conservação das obras, visto jâ se ter 
esgotado o prazo da dita conservação.—Pa- 
gue-se. 

De Otto Schloembach pedindo alinhamen* 
to para edificar no terreno a rua dos Estu- 
dantes( antigo Cemitério dos Afflictos lota 
n. 13).—Dè-se o alinhamento. 

Dos drs. Joaquim Carlos Bernardino e 
Silva, Alfredo Silveira da Mottae João Bue- 
uo cessionários incorporadores da Companhia 
Carris de Feno de Santa Anna apresentan- 
do as plantas da 1' secção para serem ap- 
provadas.—Com informação do engenheiro 
à commissão de obras. 

PAllKCKll DB COMMISSÃO 

A commissão de obras, tendo examinada 
a petição de d. Paulina de Souza Queiroz, ó 
de parecer que seja deferida em parte, con- 
cedendo-se & mesma sra d. Paulina, a área 
C— designada na planta, correspondente & 
rua que vai ao lugar denominado Carvalho ; 
desapropriando-se o terreno necessário para 
o prolongamento da rua dos Guayanazes até 
a avenida do dr. Elias Chaves, na formada 
mesma planta. 

18 de  Dezembro de 1886 Aquilino.— 
Luiz Ferreira.—Approvado. 

INDICAÇÕES 

Sendo de   summa necessidade haver uni 

te"?Quer receber 'á 0   preÇ0 d0» «nco câmara* 
—Quero; tanto mais que a directora. mulher 

?aUdona0 e VÍISa' ha de qUerer recel»«r •<««"• 
Abrio a carteira, tirou delia uma nota de mil fran* 

cos e offercceu-a a Joanna Dortil, que nãosefea 
de rogada para aceital-a e que preparava-se para 
provar a sua gratidão lançando-se nos braço» do »aü 
generoso donatário. "      * 

Este não lhe deu tempo para isso. 
—Sou obrigado adeixal-a, minha senhora, diisê 

elle levantando-se ; muito breve voltarei para saber 
qual o resultado das suas negociaçõe» coma direi 
ctora do theatro de Batignolles. 

-.,7-?ih ! P<5da ficar ,ran90"l<'. «ípoodau a ftitura 
vai S,?,.iC0mO """"^ 'rr!,niar áSlh<lf0. • »«" 

—Até logo, minha senhora. 
—Até breve, sr. doutor. 
A filha da porteira apertou a mão do seu futura 

protector e sahio muito contente com a sua notada 
ZH«rÔÍ^,'m,,smgulal™eniehu,ni,h«<l« Por va° desdenhadas as suas provocações e repellidoioa tas- 
temunhos mais eloqüentes da sua gratidão 

coant:adhoorí;lr
m'm" •'^•--o.Shar 

Ora I tanto peior para elle I que me imoorta 1 rt 
principal é que elle me arranje 0^1™^" fcS 
porque ,í largou o cobre. Mis, por que díabS M 

bcã».    COm * 5Ua P™^ «^<Muer «ai « 

VendoJoanna entrar no seu quarto, a sra Ihif.É soltou um grito de espanto.    4    "^ " tn- "»" 

,:.«
Jl;dl"eella-epoi$- Vo'»" apressa. Não con- tava comtigo senão amanhã de Mnhã. Então, cousa nao vai bem r —«"M.  tntao a 

—A cousa vai muito bem. O teu locatário ha de 

z*£jsaBfn~~ p- ssas 
—Estas certa disso ? 
—Sim, sem duvida, estou certa. Eu diste «... 

quena representar emSír^A,„7™  mas ™.«! 

ficaste^ ^ homem estimavel I Porquanio 

^"m^^rTbíu-m^cír-.rrr ComprehenJes que eu bem o dLSli ae*mtTP>T- 
lZo sr. dou^r ^Z^Z™ fZg™ 

(Cwtinúí.) 
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rojfimoato para   melhor re^uluridado a or 
dem IIHH uesijOuH da câmara a Hen^ retpactt 

ii 

menoH comi) biwe  pura o 
vos trabalhos, apreuontamoH o projeotü juu 
to para servir pelo 
estudo. 

S. Paulo, 18 de Dezembro de 1«8U. —Uu- 
phael de Barros.—Antouio Paon de Uanun.— 
A commissílo de justiça com urffeacLi 

Indicamos que sejam aceitas as propostas 
mais baratas para oa coucertos das ruas da 
Cruz, Caacellas e Carneiro Leio, na fre^uo- 
zia do Braz- 

Sala das sessões, 18 de Dezembro de lrtH(í. 
—B. Constant.—Cantiuhò Sobrinho. —Ap- 
provado contra os votos dos srs. Lopes de 
Oliveira, Antônio Paes e Baruel, sómeiuu 
em relaçüo as ruas das Cancellas e Carneiro 
Le&o. 

Indico que a câmara autorise ao sr. dr. en- 
genheiro a descobrir ura pequeno espaço no 
boeiro da rua 25 de Março, afim de poder 
examinar se o trausbordameuto de affoaa 
que ali se dá com as grandes chuvas, é duvi- 
do a algum corpo estranho ou defeito de cous- 
trucç&o do mesmo boeiro. 

Indico mais que a câmara mande exami- 
na, si é real o estado de ruína de um ponti- 
Ih&o sito no começo da rua Piratininga que, 
alem de ameçar mina, conforme asseveram 
moradores daquella rua, nio tem a largura 
precisa em relação a rua, e acha-se sem as 
guardas dos lados, e, no caso aifirmativo que 
o engenheiro apresente a câmara o orçamen- 
to das despezas. 

Sala das sessões, 18 de Dezembro de 1886. 
—B. Constant.—Ao dr. engenheiro para in- 
formar. 

Nada mais havendo a tratar o sr. presi- 
dente levantou-se a sessio, do que pura 
constar se lavrou apresenta actn, eu Antônio 
Joaquim da Costa Guimarães, secretario a su- 
bscrevi. 

nliola foi coiid«miiadü ■ õ inozoi de prisão linplOI 
o mais i5 Jitt. 

O ülhulu nüo »o quií conformar cuin am Jcci- 
süo, especia de ugou Iria paita pingo u piogo nas 
•tuas fúrias amorosas. Pioicslou, e proicstou di- 
xendu : 

—Seus vagabundos, vocti me condeninam porque 
eu não tenho dinheiro ; te o tivesse não me con- 
demnariam. 

Eu não quero fazer a menor injuria aos honrados 
doze cidadãos que decidiram u respeito do moço 
Othelo, que por signal é alfaiate.  Kxcluo do pensa-1'-W :'s- " 

CHRONIGASSEMANAES 

dujirt. BfidooltHdu   ri^'ulaiiieii- augeoetM 
to : 

ul''iil,'l.iiu Panoj i 'i «/IíMMIU vumreiípw- 
i.,:,.i niMit'; roauererB v.ox. i)ii(', ova vula 
dos lurlu«oa íloomnent i^^se iligue eoace le '- 
lhe UOBUçU para oontUmár H tnr »mi botici 
aberta n.i villn ilo RibeirfloPreto, provindii 
de S. Pmlo—Pede u v. ax. beuiguu def-íH 
muuto.—K. U. M.—itio de Janeiro, 2 du üu- 
bro de 188(1.—l'.!'' procuração, Carvalho /''i- 
Iho u. Aiiilplio.—Sibre   uma ostampilha   de 

Rio, 19 DB DEZEMBRO. 

O telegrapho transmittiu ha dias. de Petropolis, 
a noticia de que alli fallecêra o virtuoso sacerdote 
roontenhor Paiva. 

Da geração actual dos fluminense, dos homens 
que hoje occupam elevada e notável posição social, 
poucos não se sentiriam contrístados com esta noti- 
cia. 

O padre Paiva foi o educador da maior parte des- 
tes homens, que com saudades recordarão hoje a 
amabilidade e a cordura paternal do mestre bondoso 
e lhano. 

Foram cinco os irmãos Paivas que de Portugal 
vieram ao Bratil, aflm de ganhar a sua vida. Destes, 
quatro ordenaram-se padres alguns annos depois de 
aqui estarem, e só um não quiz seguir a vida eccle- 
tiastica. Filho deste era o fallecido e distincto moço 
Mendes Paiva, o brilhante folhetinista do antigo 
Diário de S. Paulo, o estudante que deixou nomea- 
da na academia, como fulgurante talento, como pro- 
sador correctissimo e como orador fluente e concei- 
tuo»o—bella intelligencia que lá se foi apagar na 
Europa, depois de ter scintillado algum tempo nas 
paginas do Crufeiro desta corte. 

No collegio Lthal foi onde primeiras armas fez 
O padre Paiva, como professor de latim. Depois 
abriu collegio por conta própria, funccionando o 
seu estabelecimento no palácio episcopal do Rio 
Comprido, sob o nome de Collegio de São Pedro de 
Alcântara. Em princípios de 1872 passou o colle- 
gio para o bairro de Botafogo, e no fim desse anno 
o padre Paiva deixou-o, retirando-se á vida privada, 
entregando-se em Petropolis ao cultivo dos exem- 
plares de arvores rarissimas qne elle possuia na sua 
soberba chácara. 

Os irmãos Paiva são um exemplo frisünte de 
quanto pôde a tenacidade e a economia. De pobres, 
i custa de seus próprios esforços, trabalhando per- 
manentemente, elles conseguiram formar uma for- 
tuna fabulosa, e entre suas propriedades figura, 
além do palacete de Petropolis, afém de outros 
muitos prédios a enorme chácara da Floresta, na 
rua da Ajuda, que daqui a alguns annos formará 
uma grande villa, cujo valor se poderá calcular em 
mais de vinte mil contos de réis. 

Monsenhor Paiva era muito considerado na pri- 
meira aristocracia fluminense. Da família restam 
apenas dois irmãos, padres, residentes em Petropo- 
lis. 

Os exames da Faculdade de Medicina não têm 
sido para os estudantes, este anno, o que se poderia 
Chamar um oásis. Oi lentes esticaram as cordas con- 
tra o» que d'aqui a pouco tem carta franca para 
faxer os outros esticarem as canellas — e desta es- 
tica resultou grande numero de reprovações. 

Eu ainda me lembro bem da vida acadêmica dessa 
capital, que com cuidado e amor observei. Eu A 
que ahi a gente suava o topete no estudo do direito 
natural, e do romano, e do ecclasiastico, e do pu- 
blico, e do constitucional, e do civil, e do criminal 
a do commercial. Eu vi pacificas republicas compos- 
tas de republicanos ainda mais pacíficos, que em vez 
de pretenderem atirar bombas de dynamite sobre 
as instituições, tinham, elles, medo das bombas an- 
nuaet... até o quarto anno. 

Mas desde que se passava este quarto anno, a 
COUsa mudava de figura. O quinto-annista, era re- 
gra, considera-se approvado no exame; os que 
querem estudar, estudam ; ma» aos que não que- 
rem... raramente se fei repetir a praxe, a economia 
política e o direito administrativo. 

Por aqui quasí que se repetia a mesma historia. 
O sexto anno era a Terra Promettída, dos exames 
garantidos, sem a menor preoccupaçáo de bomba. 
Este anno, porém, os le.ites apertaram a craveira e 
ha já mau de vinte doutorando» reprovados. 

Eu sei que 6 triste para esses bons rapazes estas 
«provações ; »ei que lhes é pezaroso não o Hrarem 
na cerimonia da íollação de gráo ; sei que os abor- 
rece o ü no sexto aüno. Ma» apezar disto eu justi- 
fico muito mais a reprovação do sexto-annista de 
medicina do que a do quinto-annista de direito. 

Este »e não souber arrazoar uns autos, não com- 
promette senão êi intertsus de seu constituinte ; 
ao pasíO que aquelle se receitar a gente como cor- 
dul um tanto de água regia • outra de óleo de cro- 
ton — manJa-nos para o outro mundo o que é bem 
differente do que perder uma demanda. 

Greio que isto que estou JuenJo já muita gente o 
téni repetido... Mas como só faço a retlexão depois 
de escrever, não risco o que está escripto — phrase 
«ata em que eu poderia empregar retumbante la- 
tim, se isso conviesse á minha modéstia. 

momo as rotundiJaJe e magrezas de suas pessoas e 
senhorias, o fullo somente do jury instituição, para 
dizer com 11 ma or franqueza, como aliás jã u disse 
hoje u G.ifftj de Noticias, que aquelle réo avan- 
çou rudemente uma grande verdade. 

Ahi na província não podem imaginar a degrada- 
ção a que chegou o jury da Còno. Deixou do ser 
um tribunal para ser um theutro onde rábulas mal- 
creados, ignora .tes, charlatães e especuladores— 
e sobre tudo isto immundos—exploram os uccusa- 
das, tirandolhes os últimos vinténs, a titulo do fa- 
zer uma cousa a que elles chamam defesa a que não 
passa de um amo atoado de heresias de todo o qui- 
late, e de sacrilicios do direito e do bom senso. Os 
jurados não se importam com a gravo responsabili- 
dade que lhes cabe, o decidem quasl sempre de ac- 
cordo com a posição do accusado—nunca com as 
provas dos autos nos limites Ua equidade. Não quer 
isto dizer que o jurado se venda : esia irapiHação, 
felizmente, não se pôde fazer ao caracter brazllel- 
ro ; mas os factos dão-se e reproduzem-so, o se não 
pôde haver para explical-os a idéa do suborno, pelo 
menos todos nós tomos o direito de acreditar, ou 
numa tremenda incapacidade intellectual, ou numa 
perversão moral digna da attenção dos psychiatri- 
cos. 

Não era necessário a restricção que abro : ha 
excepções quanto aos advogados, e quanto aos j u 
rados. 

Eu podia ainda fallar de muitas cousas, entre as 
quaes do calor e da chuva que simultaneamente 
molharam os collarinhos dos habitantes e as calça- 
das das ruas do Rio de Janeiro. 

Não fallo, porém, por muiias e excellentes ra- 
zões, principalmente pela de que com estas linhas 
completo a décima segunda tira, com satisfação rai- 
nha e maior do leitor. 

TOMPSOM. 

!•; iloomra que, se nesse p-i.so nenuurn 
uliarmaceUtico formado lhe cotumuDÍoar, 
ou àiuapectnria de hygieue d» S. Pwulo, a 
reaoluçilo du eatubelecer phuruiucla ua cita- 
da locáliduilu, concederá 110 pratico u, licen- 
ça requerida. 

luspi-cioria. gi-nil de bygiane, IDileOu- 
tuBro ilo 188(5.—l>r. Pedro Álfonso de Caroa- 
llw, .secretario. 8—1 

Aos   cuuiiiilalin iiiu-iiiiiliií  provar, por oc 
oa l&a d«   ni oripQfto, u.s condições exigidas 
uu art. 61 do   KegulanMato de 4__de Muiu de 
IKHIi. 

SeoreturU da   K.iculdude da  Direito de S. 
Paulo, Dl do Dezaiubro de 1«8(5. 

0 socrelariü. 
André Dias de Aí/utiar. 

SECÇÃO LIVRE 

CoiieiiS'Mw <le |iru(leaut«M 
ü admiaiatradui' do correio faz publico que 

a contar desta data até 7 de Fevereiro vin- 
douro, se acha ab)i'tia inscipçVi para o 
coucurso a seis lugares de praticante de 3' 
clusne. 

Oe^ameque nerà marcado depois de en- 
cerrada a iiirtciipçao, constará de exercícios 
do caiignipliia eortliogi-apliia, arithmolica 
elementar compreliendeudo o uno de syste- 
ma.   métrico e noções gentes   de geographia. 

De CDiifonniiiáde com'o disposto lio art. 
39 do regulamento approvado por decreto 
a. 3413 de 12 de Abril de 18(35, só poderão 
ser admíttidos a exame os praticantes su- 
pnmumerarios e carteiros que tiverem mos- 
trado por eapaco de um anno sua aptidão 
para o serviço do carreio. 

Admiuistráção do correio do S. Paulo, 18 
de Dezembro de 188(5. 

0 administrador, 
3—8    (alt.) José Francisco Soares. 

Pela Gollectoria Provincial da capital, se faz pu- 
blico, que a começar de i» á 3i de Dezembro pró- 
ximo futuro, será feita a cobrança dos impostos, 
predial, seges o outros vehiculos, capitalistas, casas 
de modas, e bilhetes de loterias : portanto convl- 
dam-se aos srs. contribuintes a realizarem seus pa- 
gamentos por todo aquelle mez, livre de multa ; 
sendo do Imposto predial o primeiro semestre, e to- 
dos os outros integralmente. 

Gollectoria provincial da capital, 20 de Novembro 
de iií«6. 

O collector, 
20—13 yoiío A. Ribeiro de Lima. 

Ao Publico 
O abaixo assignado, sendo constituído procura- 

dor do sr. José de Paula Queiroz Júnior, para na 
cidade de Pindamonhangaba propor uma acção de 
cobrança contra o sr. Fellsblno de Almeida, decla- 
ra que na data desta já o traz citado para o referido 
fim. 

E como o dito senhor não possue, livre de ônus, 
bens superiores á divida que contrahlu, para que 
ninguém se chame á ig orancia, protesta desde já 
contra qualquer transacção que sobre os referidos 
bens com elle se faça. 

Pindaraonhangabi, 21 de Dezembro de 1886. 
3—i    F. MARCONDES DE GOUVEIA NATIVIDADE. 

—«»«))«»— 
Quem não terá sentido alguma vez peso Á: cabi* 

ça, inchação do ventre, língua branca e saburrosa, 
falta de appetite, do actividade e de alegria, prove- 
nientes de embaraço gástrico...? Para dissipar este 
estado ou preveml-o, ba»ta tomar de tempos em 
tempos, a Frnla Jtilien, que se administra á noite 
ao deltar-se e não causa o mais leve Incommodo, 
purgando suavemente e refrescando 05 Intestinos, 
effeito este contrario ao produzido pelos purgatlvos 
usuaes. 

Ha momentos críticos que coincidem com as di- 
versas phases da pudica Diana, em que as senhoras 
mais sadias e robustas experimentam prostração 
geral, seguida de caimhras de estômago, ínappe- 
tencia e profunda tristeza. 

Para remediar á este abatimento doloroso que 
provém da lentidão da digestão, basta tomar um 
cálice de VINHO DE PKITONA DE CBAPOTBAUT, ali- 
mento qua refiresonta 10 grammas de carne de 
vacca assimilável e digerida, e communlca ao orga- 
nismo vigor não commum o extraordinária alegria, 

Em virtude do que dispõe o art. titido regulamen- 
to que baixou com o decreto n. 9554, de 3 de Fe- 
vereiro do corrente anno, a Inspectoria Geral de 
Hygiene faz publico, pelo prazo d« oito dias, que o 
capitão Manoel José da Silva Oliveira Araújo, por 
seu advogado o advogado Acacio P. jF. de Aguiar, 
lhe dirigiu a seguinte petição com documentos que 
satisfazem as exigências do art. (o do citado regula- 
mento : 

« Diz o capitão Manoel José da Silva Oliveira 
Araújo, da villa de Santa Rita do Paraizo, da pro- 
víncia de S. Paulo e nesta cò: te por seu procurador 
abaixo assignado, que, sendo Je absoluta necessi- 
dade o estabelecimento de umi loja de pharraacia 
naquella villa, para o liai de oceorrer com promp- 
tos recursos aos casos freqüentes de enfermidade, 
pretende elle supplicante habilitar-se para legal 
mente exercer a prolissão e neste intuito submeue 
á consideração de V. Ex. os documentos juntos, 
com que, de conformidade com o decreto sob n. 
9554, de 3 de Fevereiro ultimo, mostra sua idonei- 
dade e a longa e profícua praiica adquirida no tra- 
quejo deste serviço, a par das demais condições 
que se requerem e vão assim satisfeitas. Requer, 
portanto, a V. Ex se digne do, a bem da, saúde 
publica e no interesse d 1 humanidade sotfredora, 
conceder-lhe licença para ter um estabelecimento 
pharmaceutico no lugar acima declarado, com exer- 
cido da respectiva profissão, mandando se lhe dè 
titulo hábil.—Nestes termos, pede deferimento com 
as formalidades da lei. E. R. M.—Rio, 6 do Agos- 
to de 1886.—O advogado, Acacio P. F. de Aguiar. 
—Sobre uma estampilha de  100 réis. » 

E declara que, si nesse prazo nenhum pharma- 
ceutico formado lhe Conimunicar, ou á Inspectoria 
de Hygiene do S. Paulo, a resolução de estabelecer 
pharniacia na citada localidade, concederá ao pra- 
tico a licença requerida. 

Inspectoria Geral de Hvgiene, 7 de Agosto do 
188Õ. -Dr. 'Pedro Aljfoitsó Je Carvalho,  secretario. 
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StaoroCarla Ao «ovortio 

Do ordc.n de s. exc. o sr. dr. presidente da pro- 
víncia reproduzo o edital que póz a coucurso o olfi- 
cio de tabulliao do publico, judiciul e notas o anne- 
xus do termo do Vul.i Uellu da Princeza : 
O doutor Anastácio Teixeira do Souza Uittoncourt, 

juiz municipal nesta Vuia Deliu da Princeza o 
seu termo, etc. 
Faço sabor uu» que o presente edital lerem ou 

dclle noticia tiveiem que acha-se novamente em 
concurso polo prazo Uo sessenta dias a contar da 
data do presente edital, pjr 11.10 ter apparocido pre- 
lendento 110 prazo legal, o ollicio de tabellião do 
publico, judicial o notas do termo desta villa, cria- 
do em virtude da resolução provincial de sete de 
Fevereiro de mil oitOCentOS o trinta e sete e que se 
acha vago por fallecimento do serventuário Manoel 
José ilo Nascimento, pelo quo convido a todos os 
pretendentes á serventia do mesmo ollicio a apre- 
sentarem a este juízo seus requerimentos dentro do 
mesmo prazo, devendo ser todos datados e assigna- 
do» pelos próprios ou por procuradores e acompa- 
nhados do folhas corridas, certidão de idade, cerli- 
llcado de exaino da língua portuguoza e arlthraetí- 
cr, prestado em qualquer repartição publica ou em 
qualquer cstabeloclmonto de Instrucção publica, 
certidão 'd; exame do sutüciencla, attestado medico 
de capacidade physica o mais documentos devida- 
mente sellados; tudo de conformidade cora o dis- 
posto no Decreto nuraoro nove mil quatrocentos e 
vinte de vinte e oito de Abril de mil oitocentos e oi- 
tenta e cinco. Estão dispensados do exame de sufli- 
ciencia os que trata o artigo duzentos e dez do refe- 
rido Decreto: os serventuários de ofificios de igual 
natureza e os doutores c bacharéis era direito, os 
advogados ainda provisionados. K para que chegue 
ao conhecimento de todos os interessados, se lavrou 
o presente edital que será alflxado no lugar mais 
publico desta villa o publicado pela imprensa. 
Villa Bella nove do Dezembro de mil oitocentos e 
oitenta e seis. üu João Ribeiro, escrivão interino 
que o escrevi. Anastácio Teixeira de Souza Bit- 
tencourt. E' o quo se continha em o dito edital do 
qual extraiu fielmente a presente cópia queassigno. 
—João Ribeiro, 

Secretaria do governo de S. Paulo, 20 do Dezem- 
bro de 188G. 

O secretario da província, 
2--2 Estevam Leão Bourroul. 

Itacultlade   «le Direito 
de 8. Paulo 

De ordem do íllmo. eexmo. sr. dr. Antô- 
nio Carlos Ribeiro de Andrada Machado e 
Silva, dírector interino, faço publico que 
pelo praso de quatro mezes, a coutar desta 
data, acha-se aberta, nesta secretaria, em 
todos os dias úteis, a inscripção para o con- 
curso a cadeira de Rhetonca e Poética do 
curso de preparatórios annexo a esta facul- 
dade. 

Aos candidatos incumbe provar : 
1° A qualidade de cidadão brasileiro. 
2o Maioridade legal. 
3° Moralidade por meio de attestados dos 

parochos e de folha corrida uos logares on- 
de houverem residido durante os últimos 
cinco annos, 

4° Capacidade profissional. 
Secretaria da faculdade de Direito de S. 

Paulo, 11 de Outubro de 1886. 
0 secretario, 

■( ndrá Dias de.   Aqiíinr. 

Boa gratificação 
Da fazenda de d. Antonia Lydia de Barros, da 

Piracicaba, fugio o escravo de nome J0S0, mulato, 
cheiode corpo, idade dea5 a 3o annos, pouca barba. 
Faliu baixo e levou, além da roupa do corpo, uma 
trouxacoiu roupa entre a qualhaviauma sobrecasa 
ca preta e calia branca. 

Gratifica-se bem u quem o entregar na fazenda de 
sua senhora ou der noticia certa da sua parada. 
 8—7 . 

Lenha rachada 
Nn ma do (i*t.-welro n. <02 aeba-se monlaa 

ama impreaa áu t,h> raeluda pur mieliln*. onda 
oe enenutra sumpie lenha dn qualquer dimenslo • 
i'»rn fiigOex fcuLoii icus. 0.1 pedidos (ódein ser di- 
n-i lem a mrsma offlcina nn n« roa do Commercio 
a 11..H in uus li.n .. eu Diário AíercanttLoa n* 
olfini'* fit» «-'r ti   ' tf o IIH   Ií    Rrnru-iMan      ífc—ai 

Companhia União 
Teleplionica do Brazil 
Tendo-se com urgência de remover todas 

as linhas telephonicas do Braz, em conae- 
quencía do prédio que estão edíficando ua 
ladeira do Carmo, por onde passavam, aoa 
srs. assignantes pede-se desculpa de qual- 
quer falta no serviço telephonico das mes- 
rnas linhas até que se termine a remoçio, 
que poderá, durar, pelo   máximo, dois dias. 

S. Paulo, 11 de Dezembro de 1886. 
F. üumoulin. 

Superintendente da Companhia. 

VENDE-SE 
Duas casas com grande quintal, bem plan- 

tado, e terrenos com 70 metros de fundo 
arborizado a 150$000 o metro ; as plantaa 
estão na loja de colchões, 5, a rua do Impe- 
rador, onde se trata com o dono, que vende 
outros terrenos em diversos arrabaldes, por 
baixo preço. 

(3' 5' sab.) 6--a 

Queijo Suisso 
Rico e saboroso queijo suisso, barato. 

Pescada 

Garoupa 
em postas 

SIJL.VA 13ItAOA St OOMF». 
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Aiiimcios 

Companhia Paulista 
UNavegação do Mogy-Guassú 

Serão abertas ao trafego no dia 10 de  Ja» 
ueiro de 1887 as seguintes estações : 

Porto 
« 
« 

Jaboticabal 
Pitangueíraa 
Pontal 

EDITAES 
Aviso 

Substituição tle notas 

De ordem do illm. sr. inspector da thesouraria 
de fazenda da província e de conformidade com os 
telegrammasdo exm. sr. ministro da fazenda, faço 
publico, para o conhecimento de todos em geral 
que a junta administrativa da caixa da amortisa- 
ção prorogou até 31 de Março do anno próximo fu- 
turo a substituição sem desconto das notas de 
2S000 reis da 5' estampa, 103000 reis, da 6* e 
58ooo reis da 7». 

Thesouraria de fazenda da província de S. Paulo' 
si de Dezembro de 188o. 

O encarregado do expediente. 
i?wr3 1 José Rodtlpho Nunes 

O procurador da câmara, abaixo assigna- 
do, de ordem do illm. sr. dr. presidente da 
mesma, convida os possuidores de títulos do 
empréstimo municipal a virem receber os 
juros do semestre a findar no ultimo do cor- 
rente mez, do dia 2 de Janeiro p. f. em di- 
ante. 

Procuradoria da câmara municipal de S. 
Paulo, 20 de Dezembro de 188(3. 

O Procurador. 
João Antônio Uaplhla Rodrújncs.    5—2 
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luspectoria Ciernl   de llygiono 

Em virtude do que dispOe o art. Oli do re- 
gulamento que baixou com o decreto n. 95õi 
de 3 de Fevereiro do corrente anuo, a Inspe- 
ctoria Geral de Hygiene faz publico, pelo 
prazo de oito dias, que o cidadão Hyppoli- 
to Nin, por seu procurador José Maria Ra- 
mos de Almeida, lhe dirigiu a seguinte pe- 
tição, com documentos que satisfazem as 
exigências do art. (35 do citado regulamento: 

«Hyppolito >íin, cidadão fraucez, vem 
respeitosamente' requerer a v. exc. que, em 
vista dos documentos juntos, se digne con- 
ceder-lhe liemça p;vra continuar a ter sua 
botica aberta na villa de Nossa Senhora do 
Carmo da Frauci, província de S.   Paulo. 

« Pelo que pede favorável deferimento.— 
E. R. Mercê.—Rio de Janeiro, 4 de Novem- 
bro de 1886.—Por procuração, José Maria 
Ramos de Almeida. Sobre uma estampilha 
de 200 réis ». 

E declara que, si nesse prazo nenhum 
pharmaceutico formado lhe comtnunicar ou 
à Inspectoria de Hygiene da província de 
S. Paulo a resoluçío de estabelecer pharma- 
cia na citada lociíid ide, cinceJe'á ao pra- 
tico a licença requerida. 

Inspectoria Oeral .le Hygiene, 6 de No- 
vembro de 1886.—Dr. Peiro Affonsn de Car- 
valho. 8—1  

Ante' hontem, na sessão do jury, um réu que por 
da aaar 4aa uma puobalada numa t»e»pa- 

AVISO 
EMPRÉSTIMO   NACIONAL DE 1870 

Devendo effaotuar-se n 1 primeira quinzena 
do próximo mez da Janeiro o pagaiuento 
dos juros das apólices do empréstimo nacio- 
nal de IS?^ corresp indultes ao trimestre ac- 
tual (29), ouvido, do ordem do illm.sr. ins- 
pector da thesouraria de fasenli, os subs- 
criptores desse empréstimo a apresentarem 
nesta repartição, com a necessária antece- 
dência de oito dias, os respectivos coupons 
com as competentes relaçCes, na forma das 
ínstrucçOes de 19 de Julho daquelle anno. 

Tbez-jararia de Fuzendu do São Paulo 20 
de Dezembro de 188(3. 

0 eucirretçado do expediente. 
3—2 José R'Hlol[>ho Nunes. 

ffoealdade   tie Uireito de .'». fuiil» 
De ordem do evmo. .sr. conselheiro dí- 

rector dr. André Augusto de Paánn Fleu- 
ry, de conformidade com o aviso n. 4651 
do 29 de Outubro ultimo, do Ministério 
do Império, uos termos do artigo 36 dos 
estatutos que regem esta faculdade, faço 
publico que acha-se aberta n'esta secreta- 
ria, com o praso de seis mezes, a contar 
d'esta data, a inscripção dos candidatos 
ao lugar de lente substituto 
nomeação do dr. Joio Pereira 
para lente cathedratico da 1" 
õ* anno. 

Secretana da Faculdade   de   Direito 
S.  Paulo, 3  de Novembro   de  1886. 

O Secretario; 
) »»//rif   Din.i HP    (í/iiíar. 

Josó Ferreira Alves 

Regina Angélica do Oliveira Alves, Paulo 
Ferreira Alves o sua mulher ( aii-eiit«<s ) e 
Pauliuo Josó Alves agradecem penhora- 
dissimos aos amigos e às pessoas que aceu- 
dirain e se interessaram por seu filho, ir 
mão, cauhado e sobrinho José Ferreira 
Alves.fallecido repentínameate no dia 17, 
e convidam aos seus e aos amigos do finado 
pira assistirem á missa de 7° dia que se re- 
saríi iimanhl, 23, às 8 1/2 horas da manhã, 
ua egreja da Sé. 

Por   mais esse acto de amizade e religião 
confessam-se eternamente grito s. 

9E383EBE 
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Cortinados bordados, filo, crochet, ttille 
e mousselini. Cortinas de iauellas, cnpo- 
his. Bauquinhos estufados. Sofás, poltronas 
e cadeiras de pufs. Bancos do piano. Pelus- 
sia, Crepe, Cordão e borlas grandes e pe- 
qnenns. Braceiros para cortinas. Paus de 
mogn > pret > e cor de vinho. Orega, cordões 
de seda e lã Cirrinuos de criança. Trans- 
parentes. Oloado, coberta de mezas. Pai- 
na e mais pelles. ColcliOes e Travesseiros. 

LOJA DE ESTÜFADOR E TAPEZEIRO 

Dl 

G. BRANDT 
ttUA DO IMPEEVADOR. X. S. 
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Sal  será  vendido   nessas   estaçOes   em 
saccos grandes e pequenos  em  quantidade 
maior de 20 .saccos, e & dinheiro a vista. 

Campinas 20 de Dezembro de i886. 
Walter J. Hammand. 

10—2 Inspector Geral. 

Mosquitos 
O acreditado Pó da Pérsia con- 

tra os mosquitos etc, vende-se 
em pacotes de rs. 18000, a dúzia rs. 
95000, na 

Pliarmacia Ypiranga 
I11JA DIREITA 
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Hygiene Publica 
E;n virtude ia que dispOe o art. 66 do re- 

fularaento que baixou com o decreto n. 9564, 
e 3 de Fevereiro de 1888, a inspectoria ge- 

ral de hygiene faz publico, pelo praso de 
oiti dias/que o cidadão Fidelino Ferreira de 
Oliveira, por seu' procuradore», Cirr^lho 
Filho Sc Adolpho, lhe dirigiu a sejruiate pe- 
(íçãO, com documeutoa que satUfazam   as 

ago    pela 
Monteiro 

cadeira   do 

de 

XTATAZi 
A Páulicòa 

63—Rua de   S. Banto—63 
O proprietário deste estabelecimento acaba 

de receber um grande e variado sortimento 
de objectos. 

A saber. 
Lindo sortimento de caixinhas para pre 

sentes. IS 
Idem, doces para arvore do Natal. 
Idem, fructus cristalizadas superiores. 

Alugada 
Precisa-se de uma para serviço de cosinha 

em casa de familia. 
Prefere-se branca. Rua da Moóca a. 10. 

6—5 
m 

Paouldutle   de   Uireito de &. Panlo 

De ordem d D illmo- a extno. sr. conselhei- 
ro d-rector dr. André Augusto de Padua 
Fleury, faço publico que, de conformidade 
com o aviso de l'.i do co rente mez.publicado 
QO Diário Ojjiciat de 14, foi prorogado por 
mais 30 dias, que devem findar-se no dia 2 
de Janeiro próximo futuro, o prazo das ins- 
cripçOea para o concurso á cadeira de pro- 
íVssor substituti de Historia e Geographia 
Phílosophia, Raet irica e Poética do curso 
de preparatórios aunexo  á esta Faculdade. 

a'^^— ■    .—- 

POH 9:000$000 
Vende-se 0 sobrado da rua da Victoria u. 

126, qaasi canto da de S. João, com excel- 
lentes coiuiuodos p.irapeqieui família, soli- 
dameute coustrnído de tijolos e madeiras de 
lei, podendo ser examinado todo o vigamen- 
to, em condições de ser augmentado para 
grande familia, tâuJo.qníataU regalar e bem 
murado, plantado e ajardinado, fogão eco- 
nômico, agun, fxgottos, latrina, tanques 
etc. Para vere tratir no mesmo Sobrado, das 
Hás õ 1/2 da tarde. 10—1 

UCniCO.—I9i*- a<'ernaadode Bnr- 
rfffl- nua dn* TyiubirAM 11. 8. ciiuio 
da de *»i«-,il > líphi^enin. 

Al llllid 
As offlcinas do «CORREIO PAÜ* 

LISTANO>J    acham - se   mudadas 

para a rua do Imperador n. 10. 
 .  ■ 

Dr. Zawerttal 
Universidade da 

da   garganta, 

REGEBE-SE 
14:000$ a prêmio razoável, garaotindo-se 
com uma propriedade na cidade. Da-se infor- 
mações na loja de colxões, õ, a ma do Im- 
perador, 3—1 

Lente de  clinica  na R. 
Roma. 

Especialista   de  moléstias 
ouvido, nariz e peito. 

Consultas e operações no seu consultório. 
Rua de S. Bento, 7, de meio dia às 3 ho- 

ras. 

J. ^A-XJ 
■ evoco* 

t 

^ãt .  rr 
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PARA MENINO 
limenlo íiumenso em costumes finos e)  .« pntiMiv 

de hmu gosto, de casimira e de brim para me-) 
miiosde3a tOaimos. í 

Rua da Imperatriz 
Esquina  da  Hua da   Boa Vista 

AVISOS 
M. Vlllar <& C, alfaiates neata capital, 

partecipam aos seus fre^uezes que }k cUe^ii- 
ram as taüoadas que esperavam. Hua de São 
Beato aos baixos do Grande Hotel.     12—li 

MEOICO— Dr. Luiz Cruz operador e 
parteiro. 

Chamados a qualquer hora do dia e da 
noite. Rua de S. Bento n. 6^— Telephone 
190.  

Medico lioin«9»|»«tlni.—Or. Leopoldo 
Ramos, consultas das 10 às 12 horas da ma- 
nhS, chamados a qualquer hora, na Droga- 
ria Central Homneopathica, largo de S. Ben- 
to a. 86.  

Medico.—O dr. Mello Oliveira reside a 
rua 7 de Abril n. 25. 

Consultório : Rua da Imperatriz, n. 34. 

MEDIOO 
Dr» ISulallo.—OmsiiltHs á rua da Imporatriz 

>. 41, IíU meio-di» ás 2 horita ('liaioados a sus r«- 
aídensia no largo d > vr uchn n 50. Jou á Phsrina- 
cii P 'p^l^r—niH d* Ini[watriz n   5.  

Barbeiro, Cabeileirelo e Perfu- 
«narlas anas,de posito de bixasi haiu- 
burjcnezas, no Sábio Elegante, travessa 
da Quitanda n. 2. < 

Om /LnVOG\nom ãrã. Pedro Vicente 
de Azevedo e José Viceuto de Azevedo, têm 
o seu escriptorio k rua da Imperatriz n.   19. 

AOVOGAOO 
ü bacha-i!1 AtVodisi.j Vidrai pôde ser procurado 

da< In hoiasao ii.Bln din cm sfi' pscriptorio, a rua 
ds liii|.Hratrj/, n 47, 1* andar, e d« maiihft K de 
lirda na cnisn da t>u* reaide 'd*, á rua de D. Ma- 
rí» Tb^roxa n   1" 

Advogadlo.—O dr     Hífnphiíõ Manoel Pei R 
da Carvalb i, advogad <   com o* tn. consfltieiro Du-j 
arte de Aievmlo » dr. J 'So M otelro, na t* e 2" ins- 
tanoia, á rua d>! S. B «nln n. 34 

Atrende » rliamadus para ijuaiiucr ponto da pro- 
vincia.  

O advogado dt*. Bento Oalvãoda 
Oosta o Sllvat póiia ser p ocurado no excrip- 
torio dos sf"   o'iiself.firo   Diiartf da Azevedo edr 
Joio PpreTa Monteiro, á rua de 8. Booto n   34ldaH 
10 an 3 horas. 

Tratamento da bocca 
Elixir dentifricio 

Este excellenio elixir, formula do illustre 
e distincto clinico dr. Luiz Pereira Barreto, 
e preparado pelo pharmaceutici J. E. de 
Macedo Soares, deve ser preferido a qual- 
quer outro, por ser além de aromatico, fres- 
co e destruidor da carie, o di.ssolvente de 
todas as gorduras que adherem aos dentes, 
origiuando-lhes a sua destruição. 1 

Vondo-so a l.OOO rs. o frasco 
t 

Pharmacia Popular 
5 RUA DA IMPERATRIZ 5   I 

RIA DO TPIBA 
A Commissão das loterias do Ypiranga, resolveu definitivamente fazer, no dia 30 do corrente 

a extracção do quarto sorteio da quarta e quinta series da secunda loteria, concedida em bene- 
ficio do monumento do Ypiranga, correndo por conta d'elle os bilhetes que por ventura na» sejam 
vendidos. S. Paulo, 11 de Dezembro de 1886. 

O PRESIDENTE DA COMMISSÃO 
JOAQUIM IGNACIO RAMALÜO 

0 resto dos bilhetes acha-se a venda no escriptorio dos Agentes 

59—Rua de S. Bento—59 

V 

mez. 

50—21 S. PAULO N. B. Os agentes não se incumbem de remessa de bilhetes. 

Insurance Gompany 

Natal Anno-Bom e Reis 
1* A It A   PRESENTES 

Lindos corbcilles, com ou sem bon bons, fingin- 
do bouquets de flores e fruetas naturaes. 

dloas calx.liiii.as* de pbantasla 

e vidros com fruetas chrystalisadas e seccas. 
Vidros com amêndoas de chocolate e fingindo le- 

gumes e outros bon-bons. 

JVIarrons glaoé 

Pastilhas de gorama, jujuba, ortelan pimenta e 
muitas outras novidades, próprias para presentes, 
em casa de Silva Braga & C. 

Dooes 

De todas as qualidades, em calda, seccos e chrys 
talisados, entre a grande variedade dos quaes, o m- 
eomparavel DOCE DE MANGADA, feito no convento de 
freiras, em Itú, e doces de banana de S. Thoraé, 
era latas e pacotes. 

Salames 

De Lyoa e de Bologne. 

Patés trutados e simples 

Conservas de peixe, carne, etc, etc. 

Oastanbas 

Superiores, nozes, amêndoas, avelans, ameixas, 
figos, passas de uvas. etc, etc 

Queijo de Petropolls 

Manteiga fresca da mesma procedência, requeijão, 
Brie Londrino, prato, Creme 'a Creme, 

«»? Vlxitaos 

$ Bordeaux de quartola e finos, verde, virgem, 
etc, etc; e finos portuguezes, italianos, allemaes e 
francezes. 

Fruotas frescas 

Melões, mangas da Bahia, uvas brancas de Ali- 
cante, abacaxis de Pernambuco, maçãs, peros e 
muitos outros gêneros finos e communs concernen- 
tes ao nosso ramo de negocio, na rua Direita n. 34, 
em frente ao Hotel de França—Quatro Cantos,— 
armazém de Silva Braga & C* 

PEDIDOS PELO TELEPHONE N. go 

Doce de mangaba 

O apreciado e incomparavel doce de mangaba 
feito pelas cxmas. freiras do convento de Itú, só se 
encontra em casa de Silva Braga <c C.< 

New-York Life 

40 ANNOS D! 
Única companhia estrangeira de seguros de vida autorisa- 

da a funecionar no Brazil 
DEPOSITO NO THEZ0ÜR0 NACIONAL 

Duzentos contos de réis 
IISTHISIO BliHII 

c INJECÇAO DE GRIMAULT L 
Preparada oom as folhas Ao Matico 

Approvãda pela janta de Hygiene do Rio de Janeiro. 
Esta injecç&o preparada com as folhas do Matico do Peru para * oura da 

blennorrhagia, adquirio em pouco tempo uma reputação universal por ser • unic* 
innocento, contendo apenas vastigios de sáes adstringentes, que se encontrlo tH 
outras em grande quantidade. Em poucos dias ella acaba com os corrimentos nato 
dolorosos e mais rebeldes. ~.~»...~~~ 

Deposito em Paris, 8, Rua Vivienne, 8 
Coda frasco leva a maroa da fabrica, a arma e o miio da noua oarn. 

TfflIlURAfiEASHiknnil 

s 
Josepti ISOXMHS  
Oustavo Masset. . . . 
Vlotor- süolielClln. . . . 
João José de F". Oulma- 

x-ães  
Ox-.   Oandldo    Quinino 

Bascos  
José João fllbel.ro. . . 
O. A.. A.. OoluMiiíiiin. . . 
José flodx-lguesdeSou- 

za  
Oustavo "Wedeldnd. . 
José Soax>es Pereira. . 
faxxl    minllo  Wlllmo- 

rsdox"  
mto    AuConio   da Ito- 

oixa  
Oarl. O.A. Hayn. . . . 
Oustavo Ttxelsen. . . 
Jostatx Wlxlte^Way.   . 

Informações com o 
Dreyfus, em casa dos srs 

Ib. 10.78 ll/-t 
Rest.312 'M 

fr   ÜO.000 

12.000$000 

24.000$000 
l.iOOSOOO 

23.833|000 

11.82õ$00O 
2;J.(3IJ9t0OO 
13.9^0$000 

U.613$000 

6.170$00O 
72.000$000 
ai.ooo$ooo 
2.l00$000 

José Anxando Alexides 
Aixtonio   Soares   fl- 

ixlxolro  
José Oozn.es Oaixxpel- 

lo.   .   . ,   •   •   • 
Dr. Aurellaxxo de Aase- 

vedo iVIoiitoifo.   .    .   . 
Allsa Jaxxsoxx  
João Balso  
f loxxx-ltivxo   £3 u 1 a 11 o 

Ourjao  
Henrique Barbosa de 

Auxox-lux  
Jaociues aieyer. . . . 
Florexxtlno rrelles  de 

Miezxezes.  
Dx-. mxoxixaz A rgeml- 

ro Ferreira Otxaves 
agente geral da provincia, o sr. 

27.240*000 

IS.T^OOO 

11.^001000 

13.000$000 
Ãi/dOOíOOO 
12.000*000 

5.760$000 

4.800$000 
7.-<:00t000 

11.919|700 

8.911*000 

Fernando 

do 

DOUTOR 
Eatraoto natural de Pigado da Baoalhio 

PREMIADO   COÜII   MEDALHAS   DE   OURO   ■   PRATA 
pela,  .A.ca.d.exn.±ei  IT acionai 

Ordenados nos Hospitaes de França, America, Inglaterra, Rusaia, eto., ete. 
Administrar sob forma mui facllo agradável todoa os elementos curativos do óleo evitando 

assim o cheiro o sabor nausoosos u'estoi alem d^sso esta rreclosa prepararão tem Uma 
Buporlorldade Inconlo.smvcl sobre o Óleo porque pode ser usada durante os grandes calores 
em quanto o uso daQuello iS Impossível, tal ó o eminente serviço prestado nelo Benter 
VIVllUíi a experiência tom confirmado o bom oxlto a'esto produclo. 

Exigir a_nrma do Inventor B. vxyimr em duas cflres ao redor do gargalo de cada 
garrafa com o sello da Unlâo dos Fabricantes, 

PAltIS - BO^ Boutevarã de Stramhourg, 50 — JPASIB 
MP1MPIPMR 

COLLFGZO CROSS 
Rua do Rraz n. 68 

VICT0R NOTHMANN & COMP. 
(3a sab. e dom.)      BAMQVIlIROS UA COUPAUIIIA 30—9 

índices alphabeticos explicativos 
DA 

Legislação geral dos annos 

Dirigido peio Br, ifohn Cross 
Este espaçoso collegio, situado em um aprazível e incontes- 

tavelmente saudável arrabalde da capital, offerece segura garantia 
das melhores condições hygienicas exigidas em uma casa de edu- 
cação, a par da instrucção conscienciosa e completa em todos os 
ramos de conhecimentos desde os mais elementares até os mais 
elevados. Os últimos exames prestados por seus alumnos patente- 
mente comprovaram a vantagem do methodo de ensino ahi seguido, 
e a idoneidade do seu professorado. 

Admittem-se internos, semi-internos e externos. 
(Altern.30—18 

DE 

1834—1885 

( 

7 VOLUMES BROCHADOS. 
OHGANISADO   POR 

) 

45,000 

Joaquim Cândido de Azevedo Marques 
INSPECTOR DA THESOURARIA DE FAZENDA 

■XPOSIQXO DC PAnia irrs 
VOU    Dl   OOKCDBIO c^aASMA 

pelo   PÓ   do 

£>*• Gléry 
rend»-u em todas at P/utrmacUu. 

A FEPT0NA 
'    SobafArmideVmHOdePBPTONA,' 
preparado por Defreana de Pari», é um [ 

, meaicameiito que muito coabríbuc para fad- . 
, litar a&>fuuc{4us do eütomago, e regularisa a , 
digestão, única meio de favorecer » nutriçlo i 
<4a doente, 

Semnumero da experiências feiua pelos 
[ mala afamades litsdico» de Paris » oniroa 
. paizea demonstraram * «ffleaciado VINBO ' 
DE PEPTONA DBFRESMB; na im-, 

■ ':J-do ímqu-j* ' 
nas earus, I 
i t carta diri •tntar tmi t corta dirigitij i 

' por tua ncuItaUv*, cujo 001 
i bem eonhscidoi pelo mund 

l»K 

3 »—«un  Direita—34 
(dias 19, a», a3, 14, i5, 19, 3i,e 5t6] 

m i^^i 
OS ADVOGADOS 

Jenuino   íartlf 

Maredo 

têm  o   sen escriptorio   á   ms da 
Imperatriz n. 28, primeiro andar. 

F»AUL.O 

^ ^f a 

Seio  PstXLlO 

A' VENDA UNICAMENTE 
Em mSo dos Editores,    J«rge üeckler^ 4'niiip. 
Na Livraria de Laemniert «k  Comp. '.    .    .    . 

avulsas  os  preços  serão—10$000, 
e de 6J00J para cada um dos 

.    .      S. Paulo, rua Direita 14 
.    .      Corte, rua do  Ouvidoe 66 
para   cada  um dos volumes   dc 

de   1834r-19,   1861—70, 1871— 
Nas   compras 

1850—60 e 1879—84; 
73, 1874:—78 e 1885. 

0 volume de   1885  tem—como appendice—o   seguinte : 
titulos de que se compOe a   receita  geral   do   Império—com 

hreve noção sobre a natureza desses titulos ; a integra dos principaes regulamen 
para a arrecadaçlo das rendas, que no   orçamento geral do Império   se inscrevem 

«Interior» ; as   instrncçOes para a   escripturaç 10 AM   BstaçQoa do   arre- j 
a eíbrançÉ exacnliva da divida activa e para'a   pratUçSa  das   fianças' 

a ultima lei de orçamento 

uma 
tos para a 
sob o capitulo 
cadaçüo—pnra 

. físcaes,   bem couvi 

discriminação de todos os 
a   legislação   respectiva : 

As pessoaa, que desejarem comprar um, ou todoa 03 volumes, o remetterem pela 
correio (carta registrada com declaração do valor) a respectiva importância e mais o 
quantia de 11000 para as despezas do Correio, serão promptamente satisfeitos. Das 
quantias, que remetterem, podem deduzir os 2 % que pela remass» tem de pairar ao 
mesmo Correio. 

1 ▼. por i, até o âm d« ;»;?, 9-4 

possibilidade «o que astamoa d* reproduiir 
iodai u anas carta», liroltamo-nos a apr«- 

la ao Sftr Dtfraio» ' 
.   noma a a hrat «Io 
mando mcdtc«l. 

'    DiiatfJailiet aoSHrDefrasnoi 
Ssnlis, a 80 do Uarço da 1363.    ' 

< Tauho o foito da Iht manifestar a ia-. 
, liafaçio qne Uva com a saa rtptona, palas 
1 bona reiultados que eom alia alcanc. 1 noa' 
[caaos gravaa em qae a taoho amprefaJo. 

• Sraspra quando tive da tratar om eito-' 
1 mafo cusado, daeota 00 eom mis digas-' 
,'tòaa . a sua preparaçio aUirioa ei 
, doaoia, julhoraado-lhe as foncçSa» dignatl-, 
TM, • muitas mulher** idosas, ootru' 
«nemicai a maoiooa rachHloo* davam ■ 
saúda ao aso da Paptona. Por isae « na 

leoaaídaro como ura rardadaira darar • r*. 
, coounendal-o aoa maus doeataa n'Ba gruda 
, anaaro da eaaoa. 
• • Taoba praticaih coma medico pratica do-' 
ranla ea annos da 1881 a 1880, período am 

;que a nteasaidade d< digerir oa alimento*.' 
, umnadiatament* consumidos era menos nn- 
,perlosa do que hoje; então »j eonatitalçòe* 
, aram mais Tigsrosaa, sangüíneas, enartica* 
i * dotada* dW. robufto appetila, faToraeidaa 

* por ama grande abundância d* sneeoa ga>- 
tricô» qaa prorocara a prompta tiaciforma-' 

] fio da* aIWatos mais rafractarioo. * 
Rola, fOT*.m, Ji ou* oa estemagaa dsMU- 
* carecem d* energia, i eonranienl* _ 

lançar mio d* iodas as (obatuieiaa qn» (a- ( 
1 cilHam a di;s<iíia, como, por «ampla, da' 
|ma Pancmaüsa. 
I    aOproeaito ia hTgfaiM mais ImpartaaU, \ 

~á~ <»*íprei»do * eat* :   SoaMr 
muito MPS raptúrar muito. E* esta 
grado da sands, e iaitate tauita tampo o* 
meus tttnâ-n tWerstn  esta assumplo por 
principal objc-i»; aMm  I ISíO, a minha ai-, 

.toaflo d* medico na Rtpartiçlo da Htmei- ' 

.cancia J"»»t» cidadã, em eu* o* •aerafulaao* , 
* Irmphaticoa abundam fora d* raadida ma , 
fírmiltem luar  muita* falix** appllcafãa* . 
da »«aa «xceUeBta» produto». 1 

'   A^ha-M a deposita da tia raüaaa Badl. 

ALUGA-SE 
a casa da rua da Boa Vista 16, com agtl»t 
gaz, exgotoa e muitas acomodações nova* 
mente melhoradas, própria para um estabe- 
lecimento como hotel, restaurant, casa da 
pensão etc. está pegada ao theatro; trata-se 
narua de S. João 65. 3__3 

CONTRA 
Defluxos, Oiippa, Bronohitaa, 

IrrttaçSea do Peita, o XAROPE • • p ABTA paNatal 
doNAFÉdoDELANaRENIERiaodeamaefllMoiaMrta 
• reriflenda por Hembrot dn Aondemla d« Medicina d» VkaafO. 

Sem Opto, yorphtna nem CMetaa dia* Mm neata i$ 
erlaaçaa sffaotadaa d* To«a* o« Ooqualaa^a, 

-'AHMO, rua Vlvitnne, 59, jR,' 
""^     a SH TODA* a* ruMiaaua 

DO   HUMDO. 

OFFERECE-SE 
PARA LAVOURA 

Pessoa habilitada, com longa pratica nos 
trabalhos da lavoura, que jâ foi director de 
importantes colônias agricolas, de naciona- 
lidade italiana, podendo dar pleno conheci" 
mente de sua condueta, offerece-se para di- 
rigir uma colônia em alguma fazenda do 
interior. 

Quem precisar, dirija-se rua de Santa 
Thereza, 12, sobrado, S. 

rua 
Paulo. 3-3 

^ 
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